
I « • OMFTITT 

» - 4 . 

P P J U P 

• M M . " 

0G0MMBRCI0 DE SiO PA 
I R A S I L 

I I B V S 

ft BOLT 

PB 

N 
KRJ, uo AN 

BULIO 0 

r k 

ora lnna a n 
nfbrtonooaa-

modloo • 
r a p i d * qua 

I oa tnoon 

[oiro» d a l » , 

•LA I n form« , 
ntoe o o m M 

ft CL 

C M B H O S J 
M O I «GANT» 

&C.L 
d3 kn i i r i 

S A 

inte» RAPLÍOS 
I da setembro 

N—10—99 
18-10-99 
31-10-99 

reg is t ro 
o s ih i rá , de-

i n t u e r p f » 

ah i r á imme-

tevidéo 

P ^ E I O N . 

a l l s M 

» PAI) R i» d» 

• 6otombro 
A » 
> S 

IluiuS» 

Ivecher 
t o t e m bio paia 

IIÎGO 
'EU DA M o 

HAMBUKDO 

a r a L i s b o a 

m i l ira i , illi * 
(õjs para i>J3 • 

111). 

Î Ma loi N . A 
IA CliorburiS», 

Ü8ZS 

pnra o 

, São TF«-

modaçíos para 

|B3$000 

M tea 

omP 
A 
ovenibro, 33. 

AVIVO VN Î 
MTT . , , 

a.A,TV« 
CAITURMTT 

»*»ius*TR Î»» mm 
• M M 

MPM 
N « « T > » anaaavttHi 

I I I t J! H I î 

S . F A U L O - D o m l i t ^ o , 17 U • • f t m ' j r o d a 1 3 1 ) 

B T E R E O T Y P A D O E I M T M í K N H O K M K A ' W I N A H R O T A T I V A S D R M A R I N O N j 

•uatauagOa« 

I N.F» IHM 
Na y»M.ta m m Ho* . . . . 

I U U W < U 1 U M M 
S I I NUMERO 1971 

IMITFITIM M'A BELIEVRIPLL-B 
TELEPHONE—699 

O T R U P O 

LI ! • ^ ^ 
» .!» Î 

W , UM 

«•U« A O-, Á* ? KORU «arhl 
N¥TÍ»MM LK«M 4« KL M* 

lu» SHI;*«»itol. 
tf lu I O r i l l 

t »lu b»i »tarn m u h 
VÊ «M SIBVIAFT. «». tum. I 

VID'UTI|IM<RIT »'* *»Î IWMLL WN«N* 
,,»A,U« • "Î." » * , IMYERMER» mim*», IV 2 
,, «D , ««HIN îirdumta*TIIV, N. W. DUT* 
m ir I » $ftù, uuMado 

\ POLITICA ACTUAL 
I.inica >lia»A q u e N fôrma republica-

> ( M M maia « l avada , mua 
FLL.I oxipo q u o A aocieda.lr aejao tjr-

I. elevado .la natureza humana , 
t y p o DÙO EXISTE oui n e n h u m a repu-

HIC» actual por iaao, to.laa I ' M aido inuua 
.„verti NU'avci» |.cla corrupção o p o l a (al-
ia <L<- III» L ia I« 

y IVadoa-Uni . lo» <la America ILO Norte, 
.••-.> malarial A correlato rum A dooa-

a >>r:.l, iu . l ividual E publica. 
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<14 A 

|*r 
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O ar praaidanta da l t a pab l iMM«ee-1 am qna pada a Hanrataria .1« Interior a Irana- • A V á i U l ' I I W I I E l f ! 
d«u U v u l a r A nom.açAo do ar Oi i i lharma taranola da mairlatiU >!• • • « nih« para a Ka -1 V i l ' j O O V 1 W i W l t l i l V 

de Ca Aaaebtirjna para qni 
dada do Itaiah.v, f Y 
com jiiria.liçAo na<] 

HAUL da Allomanba na el-
lado da H a n t a Catharine, 

»'LMILE município a no da jnri 
Mniaqua 

. . Conata ao lornnl qua bravamente aé-
ré upraaentado á Camara tira projecto <le lai 
aurtorisando, inr.liante favoroa a«|>eoiaai a 
rreaçAu do oataholeeimentoa regionäre .la 
eradito agrícola. nlVo ao naa eapitaea, como 
• o Interior doa Eatadoa da Rapnhliea. 

O ar miniatro da Faaen.la, taado em 
vieta o podido .lo Mimatario da .liiitiça, no-
bre a diTiili(acio do darra!o que conaolidoa N 

Î R 

oula Modelo .O la iaao .Ir Uainpoai 

. a A"ha-aa entra nda, ebo^ado hoir 
lUo. e dr. (lalirlrl Tlaa, plenl|wt«iialarla 
noaao «nvarna em 1'arla 

H. a., qna ealA Imapn.ln.lo am caaa do 

j da apropriada para tal aar<i<,w e o u l a a poro T 1I(K. para o i.apal liauoarta, a para o 
, aal A aC4>ai.. U.ado a taaa roaaaa partícula«, 7 D) ! 

U E Y T U 

da Maita-

V A U R I C A I I « T A P B L HAI .TO 

Do noaao n u t r o ar. t'IMLO 
R.. » , I,na «aia noape.ia.IN em caaa Uo aa-T... 

uador L.aoerda, foi I.oollil.lo na I/.trc do Norle M " * reccl amoa a NEBalnta carta 

ÍÍT.F. 0Ü* ,.OI, ,°. N I L N 'V°. I"'ii*na, tjiia Iba to-1 ,|.|T C O U , K r a n . l a «urpri aa o ailmitavAo, no 

AFANO Ií>iihI<ii, d a booli M. a.di o t i la i» «K. 

Iluaooa pouco liaon* 

d u papel , 

RAIVA* «ata iiicanHio tratja A aianta da noa* | A I bora, o narrado nontiooon • aUsp, aas A» 
rouimnriio. n auliiatudo da t an.aia. a ne- aa laiaa da abertura a ul.atitui.laa aalaa í a Tstti í l 

almo a oom aa ( U M pf l jú» ' 

ao 
eeeaidedv d« uf aab.aar aa um aamv<* Mual.|..ar 
.1« ll«lulM'ir»a .la i.Ao A anu. la|U|M>. 

avariyangcee n «ua f l a 
pnni, « ... la Heriefia. Ao* 

. . . A 
l..a.i 

Ibe LO 
raiu apraarnlar aa I.Aaa vinda«. <» d r J'l«a 
vaiu »oompaiiliado da ana aenbora o do dr . , 

I .u i» í l i a , aeii IINIA», UOC o collect do (V- JWULO Kalirrl-, aliruniita 
rtio Paul,ti,mo. 

. ' . Aclia-HJ nuata capilal o dr J.IÀO Ca- ! ' • • "» • A«Udo a c t u a l da fabrica 

Fntam pr«aoa 
d a ralaçAo JUEA 
lonlo d " M i r a 

lleiru.I|(a.I('< .LA ('AUVALGLU. qxa HUI.L 
eltado . . . - — •• 

(Ara ' 

.1« 
i.lo pot 
divida. 

leRialaçAo rcfcronte A .Tualiça L'edcral, mandou j d« dlrrotoi du ISeoietnria DA C a m a r a doa DN-
aar do Arruda, L.A PORI.^ demittido .lo cnrffo ' . J , IT1|oha propriedade, no Mallo do Vtó . 
. 1 . 1 l h . I P . n l . 1 . . » . . . I 1 _ . . . i , • I . 

I.lion d o l l i a a i l .«ta no uiCJtuo 

IV ri), (.iiiinliuo llocaytiva O Iteiij&uiin 
L'..I,»!a I, conibiuadoa aobre o movimento re-' 
1'IIL'LI. ano, p ra . lua lmeula attial i iraw o Kzer-
CI'o C AT̂ -NRAM a ena indisciplina. 

I'M dos fur to« q n e manifestou CASA nllian-
FN . , I. t I foi N occorrencia relativa ao chefe 

recommenilar ao director geral da I m p r e n s a 
Nacional .1110 providencie no aentido do «e-1 
r a m e n v i a u o a Aa da le^uriaa liauaua noa I'.ala | 
loa, p a r u asieui volidi.loa, modiante anntiu-
cioa, o pe lo p r e ç o q u e dovo aer mareado por ' 
aquello ralabelnciini'nto, oa acKiiinlea exempla ' 
rea daqtielle d e c r e t o : VIKI, A rada uma daa de-
legacias de ParA, Pernambuco, llaliia, H. L'an-
Io, Porto-Alcgre o Minaa-Oeraea: I.SO, ÚS de-
legacia» no Aniaznnaa, MnranliAo, Ceará, Ala-
goas , Paraná o Matto-tlrosao E 100 á< irston- ' 
te». 

. ' . A o anprr intcn. l en t e da S. Pau'o P.uil 
way Çompanv, I , imi te i , agradeceu o miniate-
rio da Viação o offcr. cimento, q u e fez, de dar do 
t r a n s p o r t e grain to uita linlma daquolln estra-
da uos productos declinados á L.xpusiçâo Com 
marcial d e Philadelphia. 

p u l a d o s 
H. a. veiu do llio, capeoiilment», p a r a do-

fender-so de artos de que , n a sua auacncia , I . 
foi nnciisado. |lfton 

Na rerda.lc, a fabrica era qnestio cvl i p ro-

dnt indo II.jora soiuaute papel p a r a eiiibru-

l i lo p o r f i l ia de rapacidade o condiertaa 

A ara d. J o a q u i n a Pucci foi nomeada1 PAU, produxlr papel .LA jornal, t»o bom OU 
p a r a aiihatituir o professora preliminar d a oa- „ , , , 
cola da o s t aç io .lo 1.: grado, deata capital, d. DO q u e o importado, rua» »miplee-

Maria de Almeida Molla, p o r ao ncliar em go- nlesoiento p o r convir aua interasaua cumuior-
ao ILO lirança. 

a Oa d i» . Candido Espinheira e Vieira do 'I» MC(,NIII fabrica 
nomeadoa p a r a . CM oommiaaAo, | Cora ell'cito, o pa|>cl para embrulho TEM mui 

do poliria de 
Mello ruja 

la Viação o 
demissão foi exigida pelo Éter- ( Obras Publicas ao snu collega da Pazonda 

li o pretexto de quo clle hucia alTron- que, examinada a queetSo, torna-se manifesta 
. 17. batalhão. ;u insuftlciencia do motivo invocado por uquel-

I .tá i, . -l-iva immincntc na capital fo.loral lo govoruo para tal recusa, podendo oa direi 
• iMo- nrâo .las furças milit ires manobra tos da l ln ião ser' suntoulado», 'sondo intout.id.i 

I s «ri. Qu in t ino Bocavuva, Itoujamin perante o Poder ju. l iciai io a ucçõo cumpu-
in! . Sorzedello Correia, u qual uão «e tenta. 
i i . irque o govorno ã conteve a demit- j V'.m Carangola realisou-so uma reunião 

.ilo chefe de policia. do lavradores, em que llcou resolvido «lirigi-
< -i. ito recouliccou, então, a Bua força o rem ao Congresso uma representação para a 

../a lo governo imperial. | .oduoção do imposto do I I °lo sobre o ca 
A l publica fraucezB 6 o governo cujo or- fé, a repressão do sou monopólio o piopu-

mais oberado o cuja divida ó mais gauda do seu consumo em diverso» pai/.es, 
IIIM I Par» a iiiatrucção jiublica, pura bem como a creação do bancos do crcdito. 

arte., para a ; . I ) a F i , : ( i r i a s : 

publica, para a , Vimos uma carta do Parahvba do Norte, 
:r , dtura, a industria o o commcrcio, o ot-^ i l a l a ( l a d o 5 J o c o r t c n ( , , , ,„„ d i z ,,' l l0 B 3 

t .r ,. iito da l-rança contém verbas auperioi-cs i m m ã a ç a e s devido ás grandes chuvas, quo 
.mentos, em geral, dua outr as nações, H , u u l t i m amen t o tem cabido, causaram gran-

des prejuízos á linha da Estrada do Perro 
Condo d 'Eu . 

O trafego, quo havia sido interrompido, 
fôra reaberto até Mulungu, no dia 23 do inez 
passado, o oram necossaiias umas duas ou 
Ires semanas para concertar u linha para 
além do Mulungu. 

UI.1U1ÇU3. _ _ . . . . I COrca do 400 motros do aterro ao lado .la 

Mello foram 

examinarem o» profoaaotaa d. Ermelinda da , 
t l loria iiittenciiiirt e louo Laoaadio du Milva. B , u i * , ; u ' t í0 couaiimo, o é muito maia fácil 

Tondo o Theaouro do E. tado impugna 'obter ae no paus mataria prima para o rc-apo-
pagamento .loa venciinentoa eorieapon- . 

.lentos uo» dia» decoirido» do Ti do ju lho a »»ivo fabrico. 

•I do «gosto ultimo, u quo tem direito o Ion-i. o niramo não »o dá com o papel de 
„ , . te .lo (lymnaaio da capital, conego dr. Joeé I 
TleUtivamento a recusa do governo .lo valoi» de Castro, a Secretaria d>> lulerior ao- inaes, cuja materia prima, p.ira obtei so 

Eatado de H. Paulo em roatituir A UuiAo o licitou do da Fananda ordena no sentido da Imbricação continuo 
proprio nacional Bitiiado no município do aer frito Aquello prut.-asor tal pagamento' 
Campina», destinado a alojamento dn immi \ visto o lapão do tempo estar coniprcliendido 

jo r-

uma 

leria do 

S Paulo, o sr. «Ir. Cardoso de graute», declarou o sr. ministro na lioença concodidu EM pi-oi-rgação ao refe 
rido lente o a q u a l <le\o ser contada d o dia 
posterior uo em q u o SO lindou A primeira. 

. '» A Prefeitura deterniiuou o pagumento 
do IÍÍ:7'|<IÍO(JO, a .loào Carlos da Coata Aguiur, 
pelo fornecimento d o 5.O0H p l a c a» paru carro-
ç a s o 700 p a r a c a r r o c i n h a s . 

RABISCOS 
: ias publicas, p a r a I 
. : R, pava a assistência 

I .udo demonstra Emíl io Worms, na « egii a-
L -I.II.reira d a L-Vauça». 

I. com T;>es debpesaB q u o a Republ ica sc 
i r - . p o / . á França. 

Na l rança republicana, o Est-ido tom snb-
•I' ...Io oa i n d i v í d u o s , fazondo p o l í t i c a socia-

l i z a <• compromettendo a o r d e m publica E ua 

— C a p i t ã o ! 

— E>:c. I 
— O (iabriel P i z a , d o P i r a s s u n u n g a 

conhecomos, csl i então naturalisadu francoz ? 

— Nüo sei, oio. ! 

— C o m o nüo s a b e ? ! Poia p a r a s e r m i n i s 

rm certa oscala 

«ar i m p o r t a d a do oxtrangeiro. 

O r a , o noticiarista do lUarin nflo ttrfl a 
ingenuidade de suppôr que importemos agora 

matéria p r i m a , c o m o cambio u 7 F.[M p a r a 

fazermos concorrência c m p r e ç o o qualidade, 

ao produetor estrangeiro I 

R. Paulo retrograda dc facto; ma» o ilesc.I-

labro deate o do outros Esta los não A d. v i do 

aos imtustriaes, nom UUS commerciaiites, nem 

aos lavradores , m a s aou quo não têm sabido 

governar e s t a infeliz p a t i i a , ccrtameuto d i g n a 

I " 0 ; do melhor sor lo . 

Disse tombem o TK rio, assim OM t o m do 

l a s t i m a , que, INTEMZMEXTÍ:, a fabrica passou 

preciso s e r froncez ? E a outras mãos . . . Acaso 

n a s niesnius ma . 

tambern 

I q u o o 

O />!« 1 

redigi; IT.I LI. 

tro cm Par i s uâo 6 
claro : o Uornardino, o K o d r i g u e s Alves, P A R A ! ^ -

sercm, c o m o fuium, uiiuistrus no Itio, uuo . 

tempo da inauguraçao d a fobnea ? Poisse, IN-

' ITTI.IZM EN TE, até o Prasil pas.sou a outra:. 

Bei- ministro cm Par ia é preciao aer fiancez. ' 

precisavam ser brasiiciroo V b e p a r a aer mi-
n i s t r o uo I ! io Ú preciao sor biarileíru, para: 

I — Quem Bobo se nüo ó assim mesmo, uxc.» 

— E* mesmo. Olhe, você sabe quando cha. 

' is» um oxtiaugciro, tlcaoau .f.--. • — — * Canta-

reira, uu luubu quo marchar com o lumiuu o o 

^ ; Zóz inho com u cartola. E iiontem lá foi o 

um accCrdo sobro a divida jillblica | P ' j ' , I,n"cacbooira, um do» pegões da ponte foi laudau, o com clle C.UÍOIKJ ; UIUB núo sei «o o 

externa, sem a menor iutervonção .lo Con- ] 0 T a j 0 p0]aH aguas, sendo neoessarias umas Zúzinlio poz cartola paia esperar o (Jabriel.. 

tros semanas para se fazerem os reparos tom- j —Poz, sim, oxc. I li. o dr. Alírodo lambem' 
I porarios, alim do so poder abrir a l inha até sobrecasaca... 
I In.lc]iendenciu 

Na liepnblica do Erasil t e m ae imitado o s- ^ B O B R E „ R IO Mamangnape foram leva-
ia politica da França o tem so a r r u i n a d o as D O , PEIFT ENXURL.AAA, ficando numa e x t e n s ã o 
fniauças. . de 60 metros um rio NUM 2 melrus de agua, 

Ào lirasil. a nrenotancia do poder oxecuti- o o l . , . o n j 0 VCI^,.M0NTO, oom on trilhua eutorra-
ro tornou-se clirouico na Uepublica. I ,LOH CF.RCA LLO 5 metros abaixo do £en u ive i 

<> g o v e r n o c e l e b r o u com o banqueiro l io-: 
Miscbild 

a menor iutervonção .LO Con-
gresso ! No dito accfirdo foram e m p e n h a d a s 
AS rendas publicas, sem ser ouvido o Con-

passou 

mãos, quo já o esfolaram... 

J O S E ' COUTO D E M A G A L H Ã E S 

gresso I ! 
A crise econouiica raanifestou-so, des lo a 

ori-rem da Republica, com u quéda do cam 
bio e suas variações continuas. 

0 comniorcio nacional tom sotlrido mui to o 
1 imentuvol a criso da lavoura. 
"*s rojiublicanos governistas annunciam que a 

cr: :e econoniica o financeira pôde ser curada 
Í policia Jiitdiiaii-a, quo dovo cohibir as 

cipeeulaçóea cambiaos, o pelu e locução do 
uri ôrdo financeiro .^obre a suapensáo .los pu-
giimento» e moratoria por tres nnnos. 

A - especulações cambiaos não são a causa 
<;<Tul da queda do cambio. A poliria Jinanccira 

potciilo para fazer subir o cambio. 
feito em Londres 

| EM M u l u n g u , onde as aguas cobriram t o d o J 
| o leito E a estação . la estrada ficou isolada 
' como u m a I lhota , muito p o u c a s casas fica- I 
rum d o pó. I 

i Era Alagõa O r a n d o , as casns também sof-
freram grandes dnmuos, passando por Mu-
lungu, trazidas pe las a g u a s do lio, graúdo | 
quantidade do moveis, d e s t r o ç o s d o casas, : 

unimaes mortos etc. | 

: Na estiada do C o n d o d ' E u todos quantos, 
trabalhadores so puderam arrangar estavam 
e m p r e g a d o s , trabalhando 1"J h o r a s por dia nos 
reparos da l i n h a . 

KM P A u Ferro, um grando vão, feito nos : 
O aceórdo financeiro feito em Londres é a t 0 r r 0 s , já estava cheio o prompto, quando 

inn mero pallialivo. < n o v t t enxurrada lovou du novo os aterros. 
F.iu IS99, o prosidento .lo Estado do Matto , |.;ra 5 J o cori-onto cahiam ainda copiosa-

(liosso o a Assembléa Legislativa do mesmo 

— A comprida t 

—Sim, uxc. I 

—Então toi como s o t e z com us outros mi-
n i s t r o s . Quando Ó que A guuto vai então Á 

liAiasirit p a r a v i s i t a r t 
— Não, V. exo., n ã o vai. O dr. ( jubricl di ; :O 

que bojo vinha inscrevur uo u q u i om 1'alauio. 

—Inscrever so/ Então cl Io quer luzur EXUMAI 

— Não é iuBcripçüo -lo exame, C ussi^uar o 

como 110 livro da porta. 

—No livro de jioutu da .Secretaria? 

• Não, oxc.. mus co livro dos visitantes. DC-

PEIQ WOSSO ESTÂÜTÍ 
PI l tAClCAB. t 

Em data do 1-1 do coi-rente, escrovom-noa ' 
dassa cidade : 

• Pavoroso incêndio acaba do destruir a sec-
ção das machinas da i m p o r t a n t e serraria dos 
SLF. Mendes & Filho. Esto estabelecimento, 
NO género, talvoz O mais importante do MII-

I nfcipio, está situado etil freu to Ã e s t a ç ã o da 
I rtiiana. na . na 15 d o Novomliro Possuo, além 
, do jiavilhào das machinas, a casa do vapor, 
I d i v e r s o s deposito.» do mu.L i ra appurolhadu, 
eaciiptorio cie., todos ligados e p t r e si, O om 
fronte, d o u t r o lado da ruu, A officina do car-
pintaria. 1 

Não so SEBO ao c e r t o do QUO modo co-ne-
, ÇEU O fogo. .SÓ p o r volta dos lioras foi .p i e 
, alguns liansouutes notaram q u o poios vão.; ,|.> 
' t e l h a d o I.atiia muito . NUO do quo d u r u m ' 
1 N»iso aos guarda» da est-ição, one também 

•oi Mni. lea «V F.llio para pafaweMu 
foi tau,bai.. n.a-..lado rocolbtr A 

. a.l. .>. paia niBiiguaçóaa 
EatAo bvrea d» |.«I.IJO ua ti«a laapaílavaia 

niiciAoa coananifeduraa .loaquli» da Hilvalra 
Mello, Parnando inrraa do Air.i.U a Sar» 
pliiiii Trbcliai.o da < unia, que ha pouoo «ali-
veiam 11 braço» coiu a u o . l a Aj i a . d« aa-
ptiiaganaiioa, inoobraraiu-a« toiloa. o qn» A 
um altaatado nloqnaiila da »alilbridad« daala 
tari» n da lijaza doa aeiia babilautaa > 

- O dr. Iluarqiia da Maçado, eomo repre-
rantauta do um gruj.o dn rapilaliaia», cuia-
proil o Engaulio Central « fa/.unda .1« MunU 
Alagre, ueaso município. .,..la quantia d* 
35(1 i«Kt*. nAo ineliiln.lo • aafra aotual. 

Conata quo oa compradoraa vAo formar uma 
companhia, do quo aeiA garante o dr Buar-
que de Macedo. 

— Em uma da» i.uite» da aen.ana paaaada, 
foi viato no bairro da Boa Morla, oeaaa ui-
da.le, um grande pbaniaama, quo parooe aor 
0 protector do vaiio» individuo» i n o alli ao 
te III entreg.i lo ao trabalho do ravaaiar galli-
nhalroa. 

J I R O T I G i H I L 
Numaroaoa lavradores dnam mnnloiplo, «rn 

reunião lealisa.la 11 lo do coiranta, delihara-
raiu declarar in solidário» rum o C lub da La-
voura de Batata o», quanto A conveniência de 

' solicitar ao do governo .la Un l in a -uapenaAo 
das acções e eNeruç.iea h jpo l l ... ari«» paiu a1 

.cobrança .1« divida» riiraeã. 

A aaaeiíiblòa, de que tainhetu fHxJam parte 
vario» Bocios do (Ireniio da Lavoura d« Mim-1 
to Al lo o do do KibeirAozinho, tomon ainda 

1 a deliberação de nome-ir uma romnni.aAo en-
carrega.lu do ovil«/ que, no ca»o du uttrito 
entro luvradorea e ar 11« nedoro», rocorram 
entes á intervenção judicial. 

Para constituírem essa cuiunusafto, foram 
indicado» o Rcciutos os sis di João Alves da 
Cunha, dr. Jofé Torres ile Oliveira dr. Jou-

^ n i i u Itn.lriguea de Biqueira. Claudin Vaz du | 
I Arruda e major João Ouilhern o da Silva 
1 Braga. 

— Na noite do I I do corrente, nessu cida-
d e , o liiihiano Antonio Mucuimb 11 o offi-
' ciai de .liiFtiça f,uras Joaé do Nascimento, 
(pie so achavam ua venda do Manoel .luho de 
Sou-.-u, travaram-ae do razões o chegaram a 
vi.-is do facto, sendo o seguudo ferido jx.r um 
tu., .tu gurriichii, quo o attin^iii na face. 

O estudo do feri.lo é aatiafutorio. 
O oíTcnsur evadiu se. 

CAM PIN AS 
Aproveilaudo-ao du IUIBOUCIU do ayrio Mi-

guel Albriham. que se uchavu detido pela po-
licia dessa cidado. os gatunoa roubaram-llio. 
na rioito de 14 do corrente, a quantia do 
1 |oi!$, (pio se «chuva ein um liahií. 

Quando foi |ioato em liberdade, Miguel Al-
brilham vcrilicou que havia sido roubado o 
voltou A ropartiçfto policial, afim de j.edir 
provi.lencius no sentido do ser descoberto o 
auctor do crimo. 

A producção do café na» 27:t fazenda» 
oxistenles nesso município foi avaliada om 
um milhão o quarenta mil arrobas. 

— Keulisur-se-ú amanhã 11 inauguração du 
Companhia Agrícola Fuuilenso. 

O trem inaugural partiru dessa cidade, As 9 
lioiu.s da msnlui. 

O sr. Francisco du Paula Camargo vendeu 

7 » , .a 
R'a. I.ou aluda 

• Iva» i i a vigor 

- CafA baldoado bojo . 
Na Paiiliata . . 
Na :'..foeabana . . . 
No Cani|Mi l .oapo . 
Nu Braa 
No l a r» 

Total 

•mbar. adr. houtaiu, 

Ö 3 U 

50..'lßÖ aao-—ra f í 
oaa 

-Café daapaol.ado boja, 33 11o ^ 
- Paula (lo i-uíA para » aamana pre 

W ) TEIA 
próxima 

d a C4900, 

t 

0 marcado do cafA. aalaval. 
Veii.laa, fiO.UO 1 aacoa», na baac 

e 6*000. 
Entrada», bola. «0 144. 
Dea.lo o dia I», r.ül 8C1. 
Doado 1« áe Julho, i . i ia i .DJB. 
Stock, 1.157 411«. 

Sal.iraui para a Europa aacoas, 
Sal ,uam para oa Faladoi-Unidot S8.DÍÍ »ac-

ra». 
Paia o Rio, St.' aacças. 

Câbotagam. 84'.'. T 

Entrou o vaj>or uiglaí Swtrn, yindo da 
Buonos-Airoa, rom vario» gonaro», destinado 
a floln. r hy Elli». 

N E W - Y O I I K , l& 

O mercado fachou na quinta-faha coa r i a ' * 
xa de 0 ponto» na» opçóaa de dezembro • 
suatentado. 

Vau.lua na B O I H I I , 8.0ti0 »acras. 
Hojo abriu sustentado, mas uora baixa. 

H A V R E , 15 

Na quinta-feir i, o iiier.sudo faoUo'i calmo o 
com ba i l a do 20 e. aio alguma» opvõc 

Vendus na U.dau, 12.000 saccas. 
Abriu bojo com b a n a o apenas sustentada 

I I A M n u n a o . ^ 

O mercado fechou ua quinta-feira com bái 
XH de l|l na» opções de dezembro e maio, « 
calmo 

Vendas na Bol»a, 7.000 «arcas. 
ÍIojo abriu calmo e com baixa 

L O N D R E S , 15 

Na quinta-feira, o mercado fechou calmo 4 
com ba i io de ,'l .1 uas opções de setembro 

Vendus na Bolsa, b.oOü saecas. 
Abriu boje sem alteração das ootaçõe» o 

calmo. 
(Commercial Telegram Bnrenuxj 

INTER IOR 
R I O , LTI 

foi preaiilida 

presença de 

„, . ,., R " 7 I projocto que a b r o O crctito p a r a UB ae 
Ir "-no o o ? ( ? " H , , r " z , L " l l n 3 ' Polo quantia, } e i t i „ C , J „ v i s i t a ( i o a r . g e n 0 , . a i , J u l l u 

f"'- f ,'" i"  , , e ,.": r a.' n» d» Vmto. n0 presidente da Republica. 
nosso município E tem FIO.IIOO 

listado reclamaram (lo presidente da Repu-
blica a providencia do artigo 0° da Constitui-
ção Federal. 1 

< > coinmandante do distriotj militar tosto- . 
inuuhou i|Uo a capital do Estudo foi sitiada 
pelos revolucionários o houihardoiudu para 
• oa: ir o poder legislativo a anuullur u eleição 
«lo j.residcnto do Estado. O po.ler legislativo, 
fui obrigado a ceder á imposição da ojijiosi- | 
çào facciosa armada. 

i > prcaidento da Republica não interveiu, ' 
.1. lurando que sfc mantinha neutro. Elie con- j 

-.' i 11, pois, 110 attentado contru n soberania 
1 - poderes constitueionuos .lo Mutto Grosso, 1 
• .1*. o s"u devor constitucional impedir taes 
u. t is criminosos. 

I'. elle icsjionsavcl pela anarchia em quo 
. : iu o dito listado e pelo sauguo que uhi 
i- iu si.lo derramado. 

! e\idonto que a Ropublica não garanto a 
( ii,. nrni 11 liberdade. 

1:.., .1.- Janeiro, tem havido uma luctiv 
i .-111.1 entro o jiresidente do Estado o o 
1 r- - so, quo têm procurado defender a 
n i lilierdudo contra us attoutudos do go-
\ • II:-.. 

i l 11 i :l assiste uos fimeruns da liberdade, 
1 . do simulacro do uma democracia fo-

I il lie.., 1; politica, radical nos prin-
unlucrata nos actos, lera sido denia-

ii 1 o violenta, compromottoudo grave-
, i:,i'-i. s.s nacioimcs, os jr inci j i ios 
II Mornl e a Justiça. 
il deixou quo uma icvolnção militar 
. políticos expulsasse o Impe-
Pedro II , de {-loriosa memoria, jiola 

l is virtudes, o qua l governava 
o tolerância o representava ou 

.lo uma politica liberal e christã. 
rcliiu toi .lerrubuda por ambiciosos 
reiros jioliticos (juo queriam govor-
jai oiuj.regos o dinheiro. 
1 revolta (io 15 de novembro do 89, 
lo divorsas revoltas entro os ropu-
quo disputam o governo poi meio 
us violências. 

1 da riqueza jirivada o publ ica 6 
falia do credito 6 geral. 

8. U. 

— P o i s V. uxc. uuo B-iijo ! O Gabriel Piza, 

juuudo veiu do Phi ladelphia LU ! O modico O 

loi p a r a Pirassununga, n u n c a 
examo dc suflicienciu no Rio . 

IJUIZ jiresttt1 

, . ,. . , mento p a r a momento 
— E quo decerto olle ainda náo eslava cer- J^U.,,. 

1 1 

IIL.N 
RU, 

E n t r o as p r o p o s t a s apreBontadas na 
II.fcpicção do Arsenal (le Mlfrinha, jiara N 
co:.,piu do ox-ernzador OiKWloò.II FI, foi A mais 
favm.nel a de Ju l i o Miguel dc Freitas & C., 
SUE ON. receii vinte e doUB contos e quinhen-
tos mil réis, entregando, poré in , no Arsenal de 
Marinha a hclicc do nav io . 

I arta recobida do Amazona» notlofa 
pie chegaru a ManAus. vindo do Acre, Gu i -
Iherrae IIntao, companheiro de Ln iz Galvez , 
0 *iue, ero c o n v e r s a oom varias peisoa», JIS-
Bera que es t ava nomeado ministro jnn to l o 
governo argentino, para JATAR do reconheci-
fcCüto ILA nova Repnbí-ca. 

to na m a r c h a . 

— Marcha I 

— Sim, na m a r c h a das molostias uqui do 
l i rasi l . E s e r i a p o r i s s o q u o loXugou O exa-

me . 

— V. oxc . quer dizer decurto quo c l l e recu-

s o u O exame. 

— R e c u s a r ou refugar é a mesma c o u s a . 

— D e v o lembrur a V. oxc. quo O dr. G a b r i e l 
vem i iu je cunqirimeulai- A v. ex. O já vão sondo 

h o r a s . O u ç o um t r o p e l ! E O sr. I.iimstro... 

— 1'uis mando entrar... V u recti.UL-o... 

Sai O capitão 

c a p i t ã o estendo 1 

m o n t a seccamonto, 

mento as chuvas ulli. 

Para exercer o logar do agonio ofíicial 
du Hospedaria .lo ímmigrautes foi nomeado 
o .sr. João Leito do Abreu. I 

, ' , Vai ser posto em concorroncia publica 
o serviço do navegação dos rios Kibeiro, Ju-
quiá o do trocho do mar entro o littorul o a 
I lha Comprida, até o porto do Sabauna. | 

O sr. secrotario da Agricultura deferiu 
o requerimento da Companhia Carril Agrícola 
Fluminense podindo ujq.rovação de horurio 
para seus trens. 

, ' t A Secretaria du Agricultura solicitou 
da du Fazenda os pagamoiiios seguintes : 

01 :H72$ÜU!), a João j l . (lo Barros Aranha o 
ao dr. J o ão do Assis Lojres .Martins, do 
5:000$000, cm restituição, uos mesmos 1 

250SOIJO, a Benodicto Fiúza ; 
(l:ISii$000, u Francisco Borges Diniz Galvão; 
287S000, 11 Antonio Joaqu im de Araujo. 

As informações prestadas á Secretaria 
do Interior pela Camara Municijial da capital, 

: sobre 11 conveniência do «Iteração do divisas 
j entro os «listrictos do paz do Nossa Senhora 
do O' o Sant Anna, foram romottidas ao 1." 
secrotario (lo Senado Estadoal. 

Pola Secrotaria do Interior foi imposta 
a multa do ÕOSUOU á professora intermedia do 
bairro das Perdizes, desta capital, d. Vitalina 

do Cássia Ferreira Vaz, por ler, som licença,1 militar, coutando-ai 
deixado o oxercicio da escola. 

Vai reger a aula do modolagem da 
escola modelo >Prudente do Moraes-, o sr. 
Adolpho Jiuriono. 

As quantias consignadas ã Secretaria 
da Agricultura pura suas despesas 110 corren-
te oxercicio montam á s.958-t>-lo$5|o. 

Polo balanceio quo o ilr. Alfredo Guedes, 
secretario da Auricnlturu, vai enviai uo sr. 
prosidente do Estudo, verifica sc quo a des-
pesa da Socrotaria a cargo duquellc senhor, 
110 primoiro semestre do corrente oxercicio, 
foi inferior á auctoi-isada por lei 0111 
1.250:5258795, o quo pormilto presumir — 
saldo do cerca do 2.500:0:10.?, no orçamento cólera, 
daquella Secretaria até o Cm do exercício. _ q i'rotocollo 1 disso 

Na despesa com o pessoal do nomeação das 
diversas repartições houve, 110 semestre findo, 
a economia do 1 ll:583$81.'i, devido á suppres-
são ilo logaros o vagas não preenchidas, po-
dendo , p o i s , a redusção até O tim d o a n u o 
chogar A cerca de 2 - 0 : 0 ' i f ) S . 

O Diário Offinal devo p u b l i c a r h o j e ou 
amanhã , n a integra, O balancete do d r . s ec re -
tario da A g r i c u l t u r a , e n v i a d o 110 sr. presidente 
do Estado . 

Paia O ca rgo do e s c r i v ã o do mercado 
do* l u r g o da Concórdia , foi noinoado O ar. 
Astrogildo A l v e s Junqueira . 

O sr. Prefeito municipal remetleu ao 
p r e s i d e n t e O mais vereadores da C a m a r a O 
informação do recurso n . tia, do Br. OBcar 
Silveira da Motta, c o n t r a O acto d o Br. viee-
prefelto, que O exonerou do cargo de escri-
vão do largo (la C o n c ó r d i a . . . . 

• Foi enviado aos directores da Eooola | Eptscopal, o rvmo. monscibor dr. VarBiani 
Modelo .Prudente do Moraes, e da EHOOIU Mnrta, illustrado prelado JU sua Santidade 
Normal, para informarem, o requerimento de L Leão X I I I . 
José Romano, pae do alumno Iantoro Roma- -Acha-se em S . Paulo o no»»o prezado 
no, matriculado no 0" anno da.jqeila escóis o I amigo «r. D*. Ismael Marinho faloão. 

, , . . , • , . • são os encarregados de guarda. »crruria. 
mais v. oxc. uao ale ao dr. uubr ie i um taíor 1 - ,-

. ll«tes-jrarece quo nao tizenmi o:., .lo avi o, 
oxamo porque clle pude pensar que o indi- r ( 0 ja ( ] U 0 continuuram inort . mi .hu- p io 
recta... Ividência de espavie ulgu.nn \ i i i .n |.essoas. 

- Como indirecta.' (entretanto, so agglomoiuv.ini 110 l,,gut .lo si-
nistro, e uma destas, o professor Ai Unir .Ma-
deira, deu rebato pelo sino da estação. 1111 - . 
mediatamente unia .las machinas estaciona- j 

pio Ó situuda 
pés do cu fé. 

R IO ÇI.AItO 

Na no i t e le TL d o corrente, no bairro do 
Mattão , nesse município, O» irmãos J o s é O Bo 
nedicto Machado, truvurum-SE de razões, sendo 

ferido por aquello. q u e lhe vibrou cinco j A Cnmura, hoje 
evudindo-SO EM seguida. j fultu de n u m e r o . 

Hoje, a sessão no Senado, 
polo »r. Joukim Catunda. com 
triuta e t.rea srs. acnadoics. 

E lida u approvadu a acta da sessão ante-
rior. 

Tove pouca iniportanei» o expediente. 
Ó sr. Tliomaz Uoltino roqner a publicação, 

no Diário Offirial. doa documentos inherçutea 
A concessão feita A firma Wil l iam Reid 4 C., 
da Comi'anhia Distribuição o Força Eléctrica. 

Finsegno-so a terceira discussão sobre o 
projocto que abro o croilito para UB despesas 

Rocca 
presidente du Republi. 

este 
facadas 

O OTÍQJ 
olfensor 
lue. 

O s e n a d o r V i c e n t o Machado lomon a pala-
v r a pa ra defender .1 governo das accuflações 
feitas p e l o sr. Feliciano Penna no s e u discur-
so do liontem. 

d e i x o u do funcoionar p o r 

l 
l i d 

1 preso 

das 11a respectiva casa começou do apitar 
sistentemento, O dosta f ô r m a crescia do 1110-

numoro do e spec t a-

UM doB mais c o r a j o s o s arrombou a p o r t a 
da frente, O os circumstantos v i r am c o m as-
sombro O incêndio q u o lavrava oin grande 
extensão dentro d o cd i t i c io , parecendo mais 
i n t e n s o justamente no pó da p o r t a urrom- ! 
baila. , 

- ! A s s e v e r a m algumas pessoas quo , a p e n a s O 
ar penetrou na s e c ç ã o incendiada, pareceu I 
qne tudo e r a p o l v o r a quo so ateou ao mes-
mo tempo . 

fulleeen a I.! .1o c o r r e n t e O O 
110 d i a seguinte ao do cri-

M U G A N Ç A 

O I l a v r a d o r e s desse município, otu reunião 
q u e so ellectuoii n IN do corrente , delibera-
ram fundar 11111 c lub quo tem por fim ilefen.lur 

0SP«,AR0|AIEN f " ^ 1 ^ 3 0 ' . . . . ! Diz a Noticia, num a r t i g o a proposito da» den 
soí i r ã . T - V I o" HFL,OTUTÜS D " "OVFT «•' pesa» feitas CEM a hospedagem do Presidente 
Bociaçao, foi n o m e a d a uma commissao compôs-| § A i í o p l l V ) U e a A r g e n t i n a o comitiva, que o sr. 

Í. .NIL.INFNU .1. ' ' , ' , ... -
C a m p o s Salles, querenilo conciliar a necossi-

O Supremo Tribunal Icderal acaba dc 
conceder, por unanimidade de votos, O habeas-
corpus impetrado a favor dos detentos d o 
Matto-Grosoo , ora n u m e r o superior a t r i n t ão 
um. 

encontra O d r . Gabriel. O 

m ã o , O m i n i s t r o cumj .r i . 

o l h a liara us di-.isas do 

lima a uma O diz: 

—Não é m a j o r ?. 

— Não, sr. doutor. 

—Então, não lho a p e r t o a mão. I'.IU P a r i s 
ó so do m a j o r para cima q u e um niinisiro 

a p e r t a u mão. 

— C o m o assim ! Não (1 possível ! Não seju 
to lo I 

No Hm .LO jtoucos minutos, arrebentaram-! «Sabemos q u e O 
se US jauellu» E p o r t a s todus, O U violência J Abreu Sunipaio foz O contracto 

, (1o fogo, alimentado p o r m u i t o s m e t r o s cnbi- colonos om s u a s fazendas do 
joos do madeira de lei, ameaçava fazer saltar . 5(l$I)NN cada mil p é s , a 100 réis 
! O grande t e l h a d o , quo o ra de zinco. | U A colhoita. 

' Sendo , p o r é m , as folhas do zinco pregadas | O sr. Joaquim J o s é do Alirou 
sobro 11111 forro do tabous, levou algum tom- 1 0 TRATO sossenta m i l r é i s 

Iu dos srs. dr. Almeidu e tenentes coronéis 
Olympio Forroira o Olegário Leme. quo de-
verão upresontnr hojeo trabalho quo lhes 

! foi eommottido. 

! S. CARLOS 1)0 PINHAL 

j Sob a opigrapho—Baixa do salário — , A Opi 
niúo, dessa cidudo, publicou o seguinte, om 

j sua edição do 13 do corrente 
sr. Alfonso Botelho do 

com os seus 
Hummond u 
por alqueire 

to 

-E' inuti l discutir o uão mo falto 

Mostro mo jú o Protocollo ! Ante. 

.0 rospei-

do entiur 

j na sala do jiresidente, mostre-mo o 1'rotocol-

um ! Io 1 exclamou O miuisiro pullido, verde do 

capiiao. Não 

UO 

aqui I... 

A t t c n t a n d o , porém, na pallidoz t r e m u l a 
m i n i s t r o , exclamou : 

—Ah ! j á sei , já se i : E ' , no f u n d o d o c o r r e 
dor, a portinha Á e s q u e r d a . 

F A B R Í C I O PIERITOT 

H O S P E D E S e v i a j a n t e s 

Retira-SE amanhã p a r a Bailia, c o m 
exma. família, O nosso correligionário. 

sua 
est i-

mado c a v a l h e i r o sr. J o s é Pires d e Almoida . 
Feliz viagem. 
—Regressou do Rio de Janeiro o dr. Isaao 

Mesqui ta , advogado nesta capital. 
— Está na . capital, h o s p e d a d o no Seminário 

po ntó (pio estas fossam consumidas, sondo 
uesso momento do b c l l i s s i m o ofibito os cla-
rões tturi-verdes occasionudos jiela fundição 
do galvanismo. 

Ao caliir u m a jiarto d o telhado, foi osto 
sobro O vapor, p ro te^ondo-o do um mo.lo 
slngnlar e abr indo-lhe O AJEITO quo assobiava 
plangentemente 110 moio d o horroroso crejii-

, tar das chammas! 

j A's novo o meia, quando chegámos ao lo-
I cal, ostavam alli reunidas para mais do 3.000 
j j^ssoas, das quaos muitas se emjircgavum 11a 
I l-enioçuo da madeira quo jiodia sor attingida 
| pelo fogo. 
I Neste rudo afan ficaram feridas umas sois 
í pessoas, entro as quaes o velho í,r. Vicento 
2íiKies, digno pao do chofe da Ytuana. 

listavam p r e s e n t e s A prestaram iiony- servi-
ços O j i r e s i d e n t e da Camara, in ton . lente mu-
nicipal O dologado do policia , m u i t o s cava-
lheiros E m i l h a r e s de homons do povo . 

E m t odos ora v i s íve l A consternação jiclo 
flicto quo foi O jurimeiro nesta cidado. 

O prejuízo É t o t a l , pois não e s t á O ostabo-
locimento seguro em c o m p o n h i a nonhuma . 
Calculamos om 70 coutos, considorando q u o A 
c«Ba ficou arrasada, muita madeira carbooisa-
da O todo O mucliinismo m a i s ou men03 dam-
ni f i cado . Não levamos em conta os lucros 
csssantcs q u e a t t ingem segurameuto a u n s :!0 
contos. 

Distinguiram-se por s u a c o r a g e m , s auguo , 
frio o previdência os sra. Eulogio Vieira O 
João Martin Fi lho E s t e s senhores, m u n i d o s 
dia machados cortaram em corto logar O viga-
mento e assim evitaram a passagem do fogo 
para os grande» deiJositos de madeira. N4o 
fera oete plano, teríamos fogo para tres dias, 
tanta É a .madeira amontoada nos dictos de-
paaitoa 

Aléin. daetes montes, foram aa pessflas de 
todas aa classes aooiaes qne ajudorAm a looa-
lianr o fogo, o qne é verdadeiramente louva-
yal numa cidado como esta, onde não ha ÚÉF 

Satnjiaio foz 
sr. Francisco 
Bonifacio do Domingos do Sampaio o José 

Amaral, a setenta. 
Esto ultimo fez o traio para plantar milho 

fora do eiifosal. 
O sr. Munocl Cardoso (lo Tolodo, do Vis-

condo do Pinhal, foz o trato a setenta mil 
réis o quatro centos réis por alqueire. 

Confórmo noticiámos, nosto município su-
bornos dos tratos do ilr. Adolpho Botelho do 
Abreu Sampaio, Joaquim Botelho lío Abrou 
Sampaio, dr. Rajihaol Sampaio, a sotenta mil 
réis. 

Mesmo durante a colheita, ns turmas foram 
banidas da maioria das fazendas, porque, 
como é sabido, osso systoma do t rabulho á 
um sorvedouro do dinheiro e jiouco serviço 
presta. 

C A F B ' 

R I O , 16 
Mercado do café, sustentado. 

Entradas . . . . 12.000 saecas. 
Embarques. . . 18.01.0 » 

Cambio: 
O mercado abriu com os bancos sacando a 

7 21j32 para o pajiel bancário o a 7 2: [32 par» 
o particular, estando firmo o mercado. 

Ao meio dia ostas taxas foram substituídas 
pelas de 7 5|S o 7 1 ljlO, conservando-se está-
vel o mercado. 

A's 3 horas, porém, estas ultima» base» 
ainda foram Biibstitnidas pelas de 7 21 (32 e 7 
29(39, com SB quaes fechou calmo o merca-
do. 

dade de despender com o devido respeito A 
Constituição, obteve do Banco da Republ ica 
um credito pessoal. 

Assim, no oaso do Congresso recusar o cre-
dito, não resultaria uenhum jirejuizo jiara o 
Tliosouio. 

A Solicia faz nomnientarios elogiosos. 

Com grande solemnídudo realizou so a aber-
tura du Assembléu Legislativa (lo Estado do 
Rio, em Nictheroy. não tondo havido nenhuma 
porturbaçáo du ordem, C O L H O bo roceiava. 

As exéquias celebradas * om homenagem ao 
gonorat Carlos Telles fullecido, tiveram <Ios-
usada imponência. 

O templo de Santa Cruz do» Militarei es-
tava revestido intoriormenlo do posados pa-
ramentos de lucto, no centro clevovu-so uni 
majestoso catafalco: a orchestra do quarenta 
professores, sob a regencia do maestro Gui-
lhernio do Oliveira, executou a missa de re-
quiem do padre João Mauricio e a marcha til-
nobre de Chopin. f..i celebrante monsenhor 
Abreu o Lima. 

O sr. presidente da Republica fez-to repre-
sentar nus oxequias pelas suas casas civil o 
militar. 

Estivoram 110 templo, assis'in^o pessoal-
mente, os srs. Rosa e Silva, vice-presidente 
da Republica, ministros da Marinha o Guor-
1U, PluToIto, euusellicÍK. Litin Viana», atém (lo 
muitos deputados, senadores, generaes, joru» 
listas etc. 

Fizeram-se representar na solemni lade pe-
los sous officiais <le gabinete os srs. minis-
tros da Fazenda, Justiça o Exterior. 

Uma brigada do infantaria, sob o comman-
dos do coronel Piragibe, prestou as honras 
do estylo. 

Hojo, no Recreio Drumit ico, haverá um 
ospectaculo do gula, om liomonagom ao sr. 
conselheiro Luiz Yianna, governador da Ba-
hia, indo á scona a Donzélia Theotlora, do co-
mediographo brasileiro Arthur Azevedo. 

Para molhor desempenho da peça, foram 
escolhidos os melhores artistas da cornjia-

1 nhia. 

Foi hoje inaugurado um novo trecho da 
ferro-via, por tracção eléctrica, da Tijuco. 

Cambio. 
O mercado 

SAJNT08, 16 

abr iu hoje calmo, & t a x a de 

O «r. pi 
pai a ta projecto d( 
de 27 capitnloB o I 

código saaitarló, c o n t e n -
52 artigo«. 
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T r i b u n a l < t o 4 u m M 
I liurM. H f n i f é d — i M n a «•«> a te«« teU* • 

I ort» d* ru i U M U d* rMI•!<>**«• da 04.uk» 
a lJa U t o f t l t dr A l . i . a d i . C M I M , á UM 
CoiiwUwiru Habita. >iT, • aki ( .malr.niJ» .al> 
It . l i lram I K » UUIIHA IH". I BKIKI <JH» » 
• a h * » no fab laata <l«.|ii«lla » . I »u f » l " . 4«liai 
to da Mina aa< >da 

Tnul . la |.ar. a rua. lol i lahi OA I tHF .OA lU 
EM DMA CAKHo t I M U U H MM» i « i a «. 
II.., .la i .ia H lu&i. umln a A ItltOM MA I I A * 
,\ MACHADO . Al l l l INUO-A F. T IBANIK» 
•lalla |«|wu, doeiiiuanloa, autua, Utraa. .Iiuliai-
m a n Dial« <|ua ali» .»warrava 

IVilo iaao, AIIVNHo.NAItAM a I m n » a a 
pari uru.I.a a, mi . i t " ( . .» la iuantr , «Mu <|«u »!»• 
g.iaiu oa Itiroiiiu.la«»«, luraiu, o»luraluioi.la, 
tratar da farrr nutro roabo... 

O .Ir Alaian. i l ' ' Coalho, i i i i f aaU iloanta, 
I" , .U.a, K N KAIt l <111 -M»<». I " IO <"111" 

aua família a todaa aa out ia» poawaa i|tia 
J..r' i""> na tiaaa. 

l'ola uiatili», tianaoiiutaa ij i ia (irliucir.. ou-
ron lrarau a burra . Ianni |W»rt» ao |ioato |KH 
liulal ila CouaulitçAo. 

d major Faliriu Cfcfit|iiia, • aub-lalagaila 
mm.loi i >'.IIIJII«II • |>ai.I a.|iiall« |.oato poli-
ua i a-af ior* a cli»|>a <lo oo» tu iu j-abru i iu-
qarrito 

E aia alii «• fnriivtM qua t.iiu oa hal.ilan-
tca lia ( 'A IT IA1 , do Uatail» d « K. 1'aulo. qua 
Kaala anuiiall.ianla cnni a |»l ir ik a «uai» ia 
liuloaa <taa t . rl.it«, |>ara «ntii'Kal-oa aoa la-
dr.Va, aoa ai.lt adoru» a aoa aaaa>aioua!!! 

Viva u republica !... 

M A I S P O R T A W A 

O iiici.loulo AVfihit Uryi dou o aaguinla ro. 

anila.lo o ar. cliefu da policia ba i ion mau 

uma portaria, doterminaiflo que no» raproien-

(aiiloa da iuipreiiaa aó í pormitlii lo oitar—alr 

tartii-Hoitf, nuUamrtite ria mim v<u !<• '> fui 

gerntdii. 

Maia uma difflrul.lr.il« qua o «r cliefa dc 

policia arranjou para a improiisa. 

Não faz/uai. O uoaao oouaolo é qne, maia 

tardo ou uiaia rodo, liarraioa da ter em Hko 

Paulo mo rliafa da poliria 

H U U T A L I I J A 1»F. 

Manonl Antonin Ferreira do Valle, da na-
cionali.lada portiigiirxa o morador A rua Mon-
senhor Anacleto, 1!», cm catado de eml.ria-
cuoz, ia tomar tini l.on.l do Itol.-iiiriiilio, l.on 
tem, Ú9 II lioraa ila noite, próximo ri ponte 
nova do nterrailo <lo tla/.oinetro. ípiando, aen 
do brutalmente empurrado pelo oondurtor, 
q tn tem a chapa n. T.R o 6 d., tuicionali.ln.le 
itnliann. cahtn, ferin<1o«ao tio» olln.fl O fructn-
1-an.lo n perna direitn. 

Tendo perdi lo IH umillitos. firou entendido 
por espaço de l.ri mintitoa no logar cm que 
cnhin, e iato porque. . . porque. . Oa .senho 
rea ;á n&o aal.etu q'te em S. Paulo não liu 
policiamento / 

Poia foi por isso. 
Casualmente pnnsnvn por alli ttm parente 

.lo IVrreirn, e a.'> então cllo foi levado pnrn n 
Policia Central o dalii p ira o Hospital da Mi 
aerioortlia, depois de medicado. 

Como senq.ro n"onteee o ooiuluctor evn.liu-
so o não foi preso pelo menos <» não tinha 
aiilo ató iis 2 i[ - d.i madrugada, hora cui que 
a nossn folha outni parn o prelo. 

O'1 delegado, SLTUIIIIO nos consta, tomou 
conhecimento do facto. 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A I . 

O sr. Ju l io Antunes de Abreu, nírento /je-
ral .las 1 .terias da enpilnl federal, pftRon 
hontem ao sr. Antonio do Lourenço, empro 
íí-i.io na lavoura em Campinas, possuidor do 
liilheto inteiro n. .»i da tjj.» loteria, 

oxtrnhida cm 1". .leste mo/, o premiu do K' 
conto , qtio tocou á'iuello bilhete. 

PH I M M I K M N O V A D l OVVTA. 
U i«iaua dlaar bouiaai .|«a aatAo recolhido* 

i O . I..I» Publlaa « ..rila». da i .r iww.o 4*U 
•aAu mtum aan. au IUKM n<.U <U aulp*. 
da •u iuara da uiauuraa, quaM Uidua pai wo 
I ivo« Irivuiua 

Cl. . .autua a altau«*» do dr abafa da |a>-
liflla i «ra aa lalcliana vlelliuaa do .lalagado 
•ta ptli.iaira eirrllloai . Ipv«" 

UOHM a. • ilav. ..»lai . " l itania CAIU a p.<r 
l ana do dr. rbafa do follcla, que A nem mala 
nem aianiM qua uma vanda noa olboa da lm-
prenaa, lalve» pa ia que faça f . " ! « » ' com a 
Jnatlya 

A R P O d l A Ç A O nOK ( A l l P I N T U l i t O » E 
P B D M B I U O H 

Na «saaio <la 11 do eorrentu foram adiuit-
ti.lo« Ira« nuvoa auaioa a dafaridu« dona •«• 
(|uariuiuutua ila aoeoorroa paeuniario« 

Tambeui lai datarido n Mumariniantit 4« 
tiiua viuva pedindo a p»u«»o manaal u a aua 
IticliiaAo no quadro doa ancioa etlecllvoa. 

( Ol t tAH P O M C 1 A B B 

Podemo« afflançar qua o dr. Hemt lano <le 

Carvalho aó |>ariuai..icerá eia Hanlo«, cono 

dale^ado da policia, »té o fim do inex cot-

renle. 

Como aabem oa laitora«. irÁ para a d e l i n -

eia daqui Ila cidade o dr. Albuquerque 1 "i-

nheiru, nupplenta do 1° delegado ntixiliar. 

(I dr. Herculano de Carvalho viril occtiphr 

o aett primitivo logar na delegaria da Conto 

la^ão e o dr. Pereira de (Queiroz, actual H 

delegado, o xen primitivo logar ua delegada 

da 1* circ'iiui»cripção. 

O iiclunl I " delegado voltará a sei dolrgiylo 

aupplcute .laquelln cirrtitnacripç.la 

I'. o que ae naba e lia dv i . « i u boja 

S U I C Í D I O M Y S T K R I O B C 

I.l 1,11.KKI IAK E l'RIHÁO 

Complica-ae cada ve7. maia o caao do «nfpi 

d í o d o Hercília Albertini— a uâo Uuruilia Ma.a 
nau, como diaacmos. 

O major Ferreira Novaea, 8.» anbdelagndo 
da ( ouaolafão, esteve em dil igenoii 
todo o dia do liontoni, para cnpturn o daaeo-
berln ile Cesar Albertini, o marido da in(e> 
li I. 

Enoontron-o ún 7 horna da noite no nrtan 
/.oui de seccos e molhadna .1« fletavin Marbo-
relli. ii rua do Gaxomatro, n. lu i , em compu 
uliin dos seus dons lllhinlioa II..rácio, da ti 
ânuos, i' l iara, do 1 anm.s do eda.le, oa qu^es 
foram por cila retirados unt.-hontem, á» c 
horas dn miiuliã. muito mvnteriwanicnto,.ila 
. asa do Mana Agostinelli, ú ma do Trinm-
plio, Ml, ou.le os depositam havia oito dias 
apouaa. 

Proso o conduzido no posto policial dn 4* 
circuraacripç.io, Cesar Albertini, ao ser inlor 
rogado, caliiu cm evidentes contradic^ões^íá 
quanto ao suici.li.» .1a mullior, ja quanto li re-
tirada .1,. criança* sobre cujo iiiotivu não 
dou explicações aatisfaetorias 

t e ar ne.stra se indiflerenta a tudo quant' 
se lhe diz. 

Ilorftcio e Clara foram deposilndo- cm caaa 
.lo tiiusoppa Carella, ã rua CavaU.oiro, u. J,*>, 
liraz. 

Na raab<>«M dad« paio ««»»raa .lo Ttaaa-
. • a l a a «adam. da li.*lal«rra a obaarvan-
ela oa sou- laaetc d« l iw l 

O fai .niM Ji.ubarl, vtea>|iraai.lanli la 
Itapabllaa «aaaariu o eon.mando an. el.ef. daa 
lorçaa organiaaailu mill. .«» uialtu Ik ta arras 
.tat 

CA( ' r !--<.WW. I« 
Km lrt)Ut«n«K Marqua» t u »»ido qi ia ir^ta 

a doua oblto ' de |>a«t« 

Ut) KN OH-AI II BS. Iii 

t 'oi i tm. quin«« wil aa»i*ualuta« a i.i.naa-
gam da «»Iu|i»tl4ia dirigida a lire» tu«. 

O exame do t u l » «MMitrado na Junalla do 
palaeiu da praaidaueia daaioBatrou t ià l liavar 
nonbuaia «ubataoeia aiploaiva 

P i n Ma« iu 
O fli'iii.1 n/hri.il publica uma arne d» do-

m i a u toa, prelan.lvndo daniouatrar qua oa 
I raailairo« difileultam o oxorciclo da aubera 
rua iMiliviana no Arre 

Kntretanto, d ir i> meamo /bana , ronfla-«« 
na probidade a na jnatlça do governo «lu Ura-
«li, que resolvera a quentão, procurando har-
monia com a Republica da l iol ir ia. 

g r . O > «-1'aaHa 4a 1« 4» « a t a a i * » 

i t i w t a » « t a« 
H il-<u-f»jnt*. ( 'afi lai Paelaul«, U—id . na 

lltlaia ( '«i .aadaiam a H4UW» Muanin . '»« . . I« 
i ap l ia i- Paataaia, M ima Haidi Caa. a d a i « « 

nrdam par« u auinpar». • nl—»*• du pa> i »a i» á 
1« .«aaAo, ped l i . lo i i . lorn iH"** unanima-
menta. 

(brla (xfrwaaAawf N 7! Capital Na i y l i 
cante, Aiiioiilit i^uni .u i d u . .vaiiiua »«ippit -a-
do, o rap.di . da finada d Aiignala Kliaa Itor 
l>a llalator, o ar P l.iiua I b i a u i pr<i«ln»nto 
unaiilcuainanla. 

iwra S l « M Taiahj —Ap|«al-

laute, Francia«« Autuai.• IUUMM appallada. a 
Jua l l fa , llalator. o ar Arruda. Nairaram pro« 
vimanto unanimemente. 

N lllí*. i apitai Appvltaulv, ALTVIIIAU Cua-
lho da Andrade ..ppidUd». a .tilallça ítala 
tor, o ar Naraiva b«i4aiaat pro i iwaa lo »lua-
i.u..aiuant« 

N IIII.I. CnnUa-AppelUi i ta , o .Ima«, a t of 
LIEU., appfl lado, Aaloaio V ic .n l « do« Saul'»«. 
Relator, o ar Haraivt. Nagaran. pruvluiento 
iii.aninietneni* 

K. lo Mi. l u t i l i a- Appellai.ta, K ardino An-
tonio, appalla.la, a Jualiya. Kelalor, o ar. Sa-
raiva Negai, .in provimeuto uiiau.weiuaulc. 
Impedido, o ai V. Cardo««. 

N. HHÍ.. M ( ai lo« do 1'inlial Appallanta, 
0 Jniro, et-ofrlcio, appallado, Juati i i" Alb ino 
I'iraira Ilelaloi, o ar. Sl Caaai Julgaram pro 
ccdaiitaa as rakòei do j i i i t da Diiai lu uuaui-
u araanta. 

Kmit irfH.—N. I « l l—Cap i t a l — Kmbargant««. 
(iioia. Irmão La polia A C aiobargailo, Jo»«s 
Monteiro Pinl iei i« . lielator, o ar. C. ( auto. 
ItejeiUraui oa < tnbarg >a unauimamante 

N. (i.'i*i — Pii.daiiiot.liaiigaba — F.mbarganla, 
Ci rntdio Kieuilo Varella Lnaaa, como tutor de 
«eu« tllhoa , embarga.loa, João Antonio Hal 
gado hilva e aua mulher. Kolator, o ar Ha 
rnivu Itejeitaiam oa embargo« contra o voto 
doa ara. Hnldanlia, Delgado a O. Itilrairo. 

l'nuw)rnn — () ar Saraiva ao ar P. L ima . a 
crime IfiOX do Tietê o a civol M O da Ca 
pilai. 

O ar. P U m a no ar. Ar iuda a eivai 2.LU' 
d« Ribeirão Preto c iui ar, M. Cc«ar a crime 
ItTiS do S Antonio .la Cachoeira e aa eivai« 
1 ' M .le (tio Clara« lUdll de Limaira, lSIft • 
« IS* da Capitul. 

O sr. Virgílio no ar. Delgado a crime ltil£> 
do H. Carlos do Pinhal, e ua civeia lOLi ila 
1 apitai, I d e Piracicaba e Ltiõl do Hautoa 

O «r. Haldnnl.a ao sr Arruda o aggravo 
iniMi da Capital, lõlió ilo Piracicaba e crime 
liílH do Jabotleabal. 

<1 ar. Saldanha ao rr. Arruda o aggrnvo 
IIIÕ7 ile Hotucalii o a» c iveu '.MJM de Santos 
e 1S7H da Capital 

I) «r Cesai ao sr. Cardo&o na eiveis 
•_'.i:»i do Ribeirão 1'iclo, i..õ, ln^ti, I7!l5. 

O si Delgado no sr. C í auto a civcl lá!H 
la Capital 

O sr. C. Canto ao i r Saldanha o nugravo 
IÍIÜ4 .le Ytú c a i cíveis <io S. José do 
Cio Pardo, ÍMIÍÕ de Mog.v das Cruzes, 1T. 1 í t 
1 íu:i da Capital 

U |iii., i«ian.« é ain.la raalca 11 
b II* «•«»• ia, nu. durant* aa . 
a i iU i á ha ..ia 4« il a i„ i«)u», . 
aia de n.eaaUo allrraa Ai.l» . 

baaa raaol 

r t * ^ u ' l « 

Não v«4 

a > . natu I 

a«i.t«*lar a 

aprnaa mia 

m luforniM 

cimenta da 

» « I « 

,q d i t am . . 

A l 'o«p« 

«a da» I " 

Pauto • K 

UM «a AA® 

Irauaiorsa 

prerraa tar 

frga aa. g» 
q,,f ft mihJi 

nbs 

A d«««» 

tra.laa de 

lo do omh 

,|o r«m a 

Parm.i aniMM hop 
A a i Hia «ra d Adolai.la de M«r««< 

roa, *irliioaa e«|M»a du dr. Prudubt« a 
raea. 

—a aaaborita Marte l.ulaa Verinieiro, 
.1« major Lu i t Vi rgueim. 

- o ar .loAti ( «all.« d a l '»ata i,r 
naaia rapilal. 

— o ar Franeiaca Ikirges g a i n in 
mania Norm»! 

—o dr Padni Arbunt da Hil .s 
da Camara Municipal 

—a galant» Jnl inba Olha do dial. 
vugadu dr J a l i « Itranda« 

—o rvnio |a».lre .low» Pc.Ir« d., v 
conda«. «irtntMo «acard«le 11 m . 
aor do henuiiatm Kpiaa .|>al 

—a e ima ara d. Aigua SaLta l i i 
•«•aa d., noaao ooliaga da impr.it a» i 
Itnan. 

A uoa»« Alfandag» rendou, de 1 
,T I I « 1.1. 

arrecadai« ' eni miro «7 11 •A" 7 

Foi multada i.ola Alf«n.lag» eia »«itO <» 
aia.tamu Aini ía llo«t, coiii iactanla do w.ra-
war, poi não Ur r*gl»tradn a.pi»lb a«tabela-
ciuieulo da accfirdo com o art. I do Itagnla* 
niant" qua imitou i'»»m o de -relo n. • W , d» 
lii de marvo do coirante anuo, 

O grupo dramtl ico Mo Cartaxo reali«» uo 
proximo «al . l«do outro «arãu itratnatieo. 

Amanhã, ao o tempo psrmiltir, haveri nu 
oapalla do Moi.U-Hcrrat graúdo« faalivida lua 
em louvor ã santa qua alli a» veuera 

Duaa bandas muauaea tocarão diirniilú o .lia 
no adro da capella. 

Hoje. pela manhã, quando o portuguez Au-
tomo Hilva Nóbrega cortava uiua arvore, uo 
Um da rua Carvalho de Mcniluuv«, acouUicou 
eata cahir incapeiadainciite, fiacturando-lha a 
perna direita. 

Movimento do porto 
Não constam entradas. 
Hahiram 
Vapor nacional 1'vrio Àlr^r', vario« géneros, 

para Moiitevi.léo e e-ealat. 
Vapor inplez Shobo, com enfí, pnra Now-

York. 
Despachado 
Vapor inplez Mirllake, com c«M, psra Ham« 

burgo. 

Itendimentos ' 
Recebedoria. . . . . 127ii.ini.ls« 
Alfandega . . . M:5dl|o(Kl 

SANTOS , 10 

Agoia á noite, uo Paquetá, um lieapauliol 
de nome Moreira, vibrou quatro navalhadas 
no portugiuz Manoel Luiz, cujo estado í des-
oaperadoi. 

O facto deu se dentro de um botequim. 
O criminoso cvadiu-sc. 

P A R T E C O M M E R G 1 V I L I . A M A R I A N N A 

Hoje, «o o tempo pormiltir, ua capella de 
N. S. da Saúdo, em Mi la Mariauua. haverá 
graúdo festa em boiiullcio da Co u cl u são daa 
ol.raa da mcaiua capella. 

A loittimaaào lez distribuir o segninto 

IHO.IBAMMA 

A s Ci horas « lpi d» m»nhn. Alvorada com 
luunica, l.atariaa e roiòaa. 

A a H e 11 da maníia - Miasaa com musica. 
A 1 lioia da Urde. comegarao os diverti« 

mentos, ao a«m de variaa peças executadas 
pelaa diatiuctaa l.andaa de musica Uintrpp' 
lianlxiUl, de Villa Marianne, IH dr Julho, do 
.Santo Auiaro, o a doa luouinoa do Inatituto 
d. Anna Rosa. 

IMIRHTIMGKTO« 
Leilão do preudas. —Dnnçan a caiaprts. — 

'/nem pe«a o gallo — Lncla romana —P4u dc 
cabo o outras surpresas. 

A' 7 horas da uoile, grandes fogueira«, o 
ãs K, um liudo fogo de arlillcio. 

ll'.v....fi I r.' t.™ O - j. . . 1 
l.sta rodacção reoebeu bilhetes do passa-

gem, o que agradece. 

C O N D U C T O R I N D O L E N T E 

Mai l uma vez vimos chamar a nttenção do 
sr. galei.I" da Conipauhia Viação Paulista pn 
ra o inaolito proceder dos conductorcs de 
bonds dnquelln < 'oinpauhiii. 

Ilonteui, coube no de chapa n. 7.1 do bond 
dn l inha da Ponte (Irando, tabeliã i l , dirigir 
a alguns passageiros insolências. 

Tendo um dos passageiros reclamado o 
l ioco do un.a cédula de ISO'Ki, dn.la parn pii-
gaincnto do J pas mens, foi-lhe negado, com 
puhivrns itisoî i. proferidas polo conductor. 

Com toda a p. cia, o passageiro respon-
ilou, dcclnrando . .. ia leclamnr no escripto-
iio da Companhia o alli fa-sel' a respectiva 
.|i oixa. 

I -o bastou para q u i fossem dirigidos no 
p.issngoiit» oO'eiidido e n mais dous seus com-
paul.ciros os mai ires desaforos a ponto de 
obrigar varia» pessoaa a iibnndonar o v. bi-

MI .KCAUO t AM 111 A L 

.si. l nnl*. 17 dt (.. fiMf.ro dr /sv< 
Abriu, liontem, indeciao « luercad 

lario com oa Iraueoa acceiUndu dtiihe 
taxa da 7 '-'I| i'J d a l«l d|v. .«I.i 

Pouco depois melhorou a poaiç c. I 
eailo, a foi geralmente acceita a I a 
11(111, que | ..rui itiecen em vigor at> 

A ' esta hora o mercado do cau.b i" 
um pouco e o llnnipu AVmo nar e /;, . 
«A* h inl. adoptaram a tata da 7 6f* 
n.ai i bancos aacarau. á do 7 ta»., 
depois adoptada também por aquclln« I 

Noloii-se. á ultima hora, fliwar i i 
rado .le cambio, quo fechou com n 1 

l l|lf l d , acceita pelo llratillnni*' <t 
I|íi!i, pelos ontroa. 
O movimento do dia foi mu. . | 

uâo constaram negócios ein papel i . ; 

VBMiK-H| 
(«hida» e I 

U ...0 Adrga 
t u ç t o . n.i 
ção (la L H , ! 
ila ciiiitlançd 

Vi íN l i l i- f l 

,-ecco» G1 
zad». porqM 
tirar p u la] 
conua. to 
tratar, rua« 

S. Paulo, I 

KATIRRS |A [KI LII A 

lain.ltos 7 f,.'8 
Paris I . ;'ôl 
Hambiiriro l . f i l l 
Italia — 
1'oilngal — 
New-York 
Koberano, — — 

Kxtieinos 

Curitra banqueiro . . . 7 6/f> a 7 

Contra a caixa uiatriz. . 7 ui -jt « . 

VENDAS RKALISADAS HOST 

róKA HA noisA• 
7," ncçdes da C. nipanhia Mogyana 
"O idem, idem, a 
0 id. in, idem, a 

NOTAS £ INFORMAI, Õ l tí 
- Correio dn Kvropa — Du rante .1 • . 

lo, telão oniiaiJa. as corro^pond ucas • 
Kill' pa pelos sesuiiilcb vapor.. 

J\'tIr iii.o paito do Rio no d u i 
Ol-iíí.r • • • 
Corilill' rr » » » * . J, 

As nali.s tão fc .nula - nneorre;o de S. I' 
lo, dons riiai- ant»., da partida do vapor do p.; 
.lo Rio de Jan.-no 

I3AHI/V, Hl 
Continha péssimo o cstndo sanitario uo 

centro desta capital. 

E X T E R I O R 

1'ARIS, 1G 

O Libre Perolc publicn luii (irtigo «-m 
diz estar o gabineto \Val<lück-líouss» u rest 1« 
vido a salvar Drcvfus, justificando di sta ma-
neira o qualificativo, que atiram ao miui.s 
terio, de traidor. 

Heiw m o dr premio-
lí rnI, oxhaliid i cm 1 

i l iUI l l -I liL .'ill Foi liontom tomado o depoimento da tos-
temunha informante Elvira 1'uccaioni, resi-
dente á ladeira da Constituição, n. I, qUc 
declarou «aber que a suicida, que fôra sua 
amiga intima, t inha, por veses, mostrado de-
'.ojoi dc suicidar-se, caso Cesar não lhe en-
trcuasao os liikos. 

l 'm dos lio os companheiros foi testemu-
nha ocular do ocor r ido «•, com os moços, fo» 
ao ponto dos hnmJa laz" r a respectiva queixa. 

Sem comment ar o acto do conductor, que 
alóm de atrevfdo parece ser taml>em gatuno, 
o recomnii iulamos o o seu companheiro, o 
atrevido cocheiro, chapa líO, ao sr. gerente da 
Companhia Viação—quo certamente tomará 
na devida consideração a queixa feita liontom 
mesmo ao agente dos bon d 8, no largo do Uo-
sarlo, polo« HiH. Raul Vicento do Azevedo. 
Antonio do Aguiar Filho o Gabriel da Veiga 
o com o testemunho dos passageiros, srs. João 
Aureliano, da Secretaria do Interior, Arnaldo 
Laureto o do sr. João Ortiz de Camargo, da 
Secretaria da Agricultura. 

AS O OCORRÊNC IAS . . . 
No livro do occorrencias quo o sr. chefe de 

policia mandou pôr á disposição dos reporterft 
na sala que lhes foi destinada, encontrámos 
hontem à noite as seguintes noridade.y•: 

Foram recolhidos ao xadrez, por ordem do 
primeiro dele ado : Geraldo Amorim. \ 
Fernande?, Brasilina da Conceição u 
Germano, por desordeiros : Benedicto 
ta, Agenor Alves Dias, por gatuno : Gius 
Annunziato, por ferimentos leves Affonso 
torio, vagabundo. 

Foram transferidas j»ara a cadeia, por or 
d em da mesma auctoridado : 

José de 1'aula Figueiredo. Condngna Giu-
seppo, Antonio de Campos, Geraldo Morosiní, 
Josó Cotelhc, Alvaro Fernandes, Brasilina lio 
sa Maria, Benedicto Baptista, Agenor Alves 
Dias, Giuseppe Annunziato e Germano Vi-
cente. 

<i»uo novidades scusaciouacs !.. 

A B U S O iXfci C O N F I A N Ç A 

J. Arrorc declara, peremptoriamente, qn 

ca]ntão Drevfus não quer o perdão, mas f 

a justiça. Estavam no Vinducto, na occasião eni qne 
a iníoliz iiercilia se atirou, ou foi atirada a 
rua F«>rmosa, os srs. capitão Benedicto Ma-
chado, Waldomiro do Oliveira, fnnccionario 
da Jí' partição <lc Lstatistica, o o guarda ci 
viço n. 18K 

Todas essas pessoas depôrão ua policia. 
O altero» Jo&tí GUBIIM I'iulioi»o í'oi QUCUI 

ouviu os gritos do soccorro o que perseguiu, 
» ató a rua Barão do Itapetininga, o individuo 

que estivera, por ultimo, com a desgraçada 
Hercília e que fugiu. 

Cesar Albertini não t inha occnpação ha 
muitos mezes, nem domicilio corto nesta ca-
pital. 

Sabe-se que c llo dormiu algumas noites na 
casa n •> da rua Gomes Cardim, o outras, mi 
Villa America, tendo-se hospedado ultima-
mente em casa de Octávio. 

O major Novaes foi auxiliado em suas dili-
gencias de hontem pelo alferes Cantidiano dc 
Souza, 1 subdelegado do Braz. 

O inquérito prosegnirá hoje. 
Em nosso numero de amanhã publicaremos 

a idtima carta que Cesar dirigiu á sua des-
graçada mulher. 

H P A U L O E N T R E G U E A O S G A T U N O S 

E d ora avante, a epigraphe que adoptare-
mos paia o registro diário das proezas dos 
gatunos, ou, melhor, dos protegidos da poliria, 
como devem ser chamados, 

j Registro diário, dizemos, e assim é, tem ei-
J do e ha do ser para honra e gloria da poli-
cia que o povo PAGA pesadamente para ga-
rantir o que é seu, mas que, em vez disso, 
U*m entrogueS. Paulo aos ladrões, aos saltea-
dores o aos assassinos, como todos vemos dia-
riamente. 

Vá mais osta para o registro : 
Pela madrugada do hontem, do 2 para 

Augmenta, dia a dia, o movimento em la-
vor do Dreyfus. 

O sr. Emil io í.oubet tem recebido de todas 
as partes numeroso pedidos para lavrar o iu 
dulto. Perá verdade 

Temos ouvido dizer que o redactor 
|.iriüll quo cco.w«* nuit pUOiJOavuU> Vf41 ' 

denuncias muito graves contra um fort 
merciante hespanhol desta praça, por fro 
commettidas numa fallencia eífectuada c 
certa fuma social na qual figura em prii. 
1 -.ai ditij commercianto. 

POLVTHÜ.4MA 

Representou-30 o drama Odette, sondo Clara 
Della Guardia o Maggi muito applaudidos 
pela bella interpretação de seus papeis. 

Os demais artistas concorreram para o 
bom desempenho do drama. 

— Roje teremos Tl padwe deite f< ricre. 

ELDORADO 

Faz hoje beneficio a festejada cantora sra 
Armina GclaíT, sendo d» esperar uma enchen-
te, attcntHB as svmpathias de que gosa a be 
noticiada e o magnifico piogramma que será 
executado. 

C LOB IA .«'Oft LI 81 ANOS 

Esta sociedade dançante e dramatica trans-
feriu sua síído para a rua de S . Caetano, 50, 
onde dará seus ensaios o partidas. 

O novo salöo será inaugurado no dia 30 do 
corrente com uma soirée dançante. 

L O N D R E S , 1i> 
Acredita o Times que Dreyfus acceitará, 

provavelmente, o indulto da pena, desistindo 
da nova revisão «lo processo. Livre quo esteja, 
o capitão irá logo estabelecer-se num retiro, 
ao sul da França, com sua mulher e seus li-
lhos. 

DKZKNAS 

M l il HNO—10UÇ 
íl«1 1 a ÍM!.r»< I — r»' ü 
C»*»T 1 a GÍ»H > — 

CKNTKNAS 

1401 a 1500— 20$ 

Todos os numéros terminado« em 2 têm 10$. 

Telegramma dos premit s da loteria extra-

hida hontem, recebi ' » pelos agentes geraes v 

r»q>i esentantes da ( "onmanhiu de LoteriasNa-

cionaes, Grimoni & Coelho. 

Nota falsa 
E m 'J ou 5 desto mez, o sr. Pa*;!-» 

trocou uma nota de 2GOSOOO a um 
meu, quo me fez umas compras: pui. a 
dias, o sr. Paulo Vocci apresenta-me .. 
ta, dizendo ser aquella quo o tal u. 
truez lhe t inha «lado para trocar, o <ji. 
passou pela minha mão, affirmand « ŝ -i 

Não attendi á sua reclamação, ponjin 
co não foi feito a mim, mas, sim, «lirec 
polo sr. Vocci ao tal freguez, e, dej > 
uâo deveria deixar passar tanto ti-mj 
fazer a reclamação. 

E m todo caso, fui chamado ú j 
declarações, ficando «lotido 21 1.« : i 
do feito o inquérito foi reconhecid a 
innoceneia o a calumnia que me t 
dn pelo sr Paulo \ occi 

Ficou archivado o processo «'• 
que a verdade se apure, o deve 
lo Vocci ser o primeiro também r 
apjiareça a verdadu Entretanto, d-
conhecer que andou levianamente t. c 
»1 o ii qi.em sempr-.' tem vivido 1 »n-
cero. 

S. Pauio, l'"i dc setembro de ' 
MANOEL Ai.uiTQrr.nqi'1. < 

VTENNA , 10 
Duram as grandes inundações, as aguas do 

Danúb io subiram a mais de um metro acima 
do leite, extravasando ató longa extensão e 
causando enormes estiagos o fazendo avultado 
buniero de victimas. 

R O M A , 10 

Correu, porém sem fundamento, o boato «le 
que está atacado de alienação mental o dele-
gado italiano junto á Exposição de Paris. 

VObsrrrutorr Homan o publica uma caria do 
episcopado hespanhol, em quo este adhere 
aos conselhos do Papa, quando recommonda 
submissão ao throno da actual Monarchia da 
Regente. 

Vende-se 
antigo açouj 
Xia rua Dilti 

O motivo 
seu propriot 
a Europa. 

Trata-se Q 

TUBF 

ILIPPODROJIO PAL I.IFLTAKO 

Reolisa-se hoje a 2.d corrida do Jocke j 
Club, cujo programma 6 realmente bom, de-
v^n»h) alguns dos pareôs dar logar a lactas 
interessantes 

E i sVs nossos palpites 
1." pareô Aíenelick—íris 
2.1' » Annisete—Rivarólo 

Azar: Arion 
fle » Captivo—Hydra 

Azar: Fakir 
4.° Desdemona--Lad.y W ilton 

Azar. M&rionette 
õ.° 5 Cvaxare—Nicklauss 

Recebcmcs: 
<h'ia paru a contribuirão do itnposio d<' ronaumo, 

pequeno folheto organisado pelo sr. L . Tria-
dade. 

O volumezinho recommonda-so a todos os 
srs. proprietários do fabricas, negociantes, 
pessoas de commercio, emfim, que nelle en-
contrarão, methodicamente elaboradas, todas 
as informações sobre a maneira de sellar, cs 
tampilhar etc. 

Um livrinho util. 
Agradecemos o exemplar enviado. 

B R U X E L L A S , L«I 

O professor Wilde devolveu ao governo íran 
cez a condecoração da Legião de Honra, in-
dignado com a justiça de França. 

B E L G R A D O , 10 
Kaezewich, o cúmplice no attentado dc Mi-

Ian, acaba de ser condcmnado á morte. 

A policia de Santa Tjihjgenia continua em 
diligencias para prender o italiano Antonio 
Florentino, de quem hontem nos occupámos 
sob aquellas épigraphes. 

Até agora não foi possível captural o. 

APiTLLO XIV 

í mo que totla a j-esqu. • :. : i 
j bom resultado. dev,a - i i 
[aquella i i.act i \ ida<le < 

E , demais, o insn«' ; • «I 
expedições nocturnas | t-d • 
nenhum resultado de t«.das n t. . 

! sens escraNos e t T * > - ,s. is 1 i i - - -1- r. -
'mais o exasp« ravan D»:sde es 
«la sua mocidade, nunca encoi.irai 
resisteneia. Foi debald«- .jue os 
chos tiveram «le sujeitar-s«- t • • 
disciplina militar ; T-a«la m a I. U-
no seu espirito a convice'io .!•• 
«leni sua aos seus snbov li: a l 
pritla. A sua residein ia JK.I->» -:!«! 
te. entre povos acostumado* .i « -i" 
vil, fez com que elle se persuadisse ; 
vontade não devia encontrar peias 
cílios. Agora, porém, até o seu :u 
estava dolorosamente o!!en«li«l<». 
ção e na p-si&ten: ia «le Lv;-ia. i 
îuga, que para elle era ineomi • I 1 

via como que um sarcasmo e i im 
\'inieio sentia que Acte «lis-era a « 
porque preferia cila vagar errante 
vel, a vir entregar-se a esse ai., 
nura e a ter como residenc.a a c 

dida mansão patrícia - Para »-st: 
não achou resposta e chegou a} « ; 
prehensãa de que entro elle e L 
as suas idéas, entre o mundo a 
Petronio pertenciam, e o mundo 
de Pomponia, existia como que in 
ção profunda, como um abysmo, • 
deria encher ou nivelar. 

Havia momentos cm que Tinici» 
se amava ou se odiava u Lygia . 
continua tortura, numa dolorosa i 
pouco a pouco, perdia a saúde c 



p!« l 'o j i icno, 
t i repintado. 

m i '.ä* lioiiteni 

II1A' A Vllt» 
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V ] F I E 

ilactor <lo um 
irti üiit((ti 

nu forte com 
l. por fraudoe 
etiiada contra 

cm primei io 

Roí.ANDO 

Píiulo Yocci 
um fregue? 
pussailoí li 

i-me uma no 
tal meu fre 
, o que n'0m 
ido ser falsa, 
porque o tro 
ilirectamente 

lepois, jiorquo 
tempo para 

ú policia para 
lioras; depiii 
ciilu a minlin 
I fóra imputa-

i meu desojo 
ro o sr. 1'ati-
n querer que 

'deve olltí ra-
le oalumnian-
loüesto e siu-

ll eus ' 

iv nlgmii tcm* 
rnsiii da s"a 
ilia a iii mes-

leviuln a 
ET 1'ura ello 
hsup]»irttt\cl, 
as consíanti-a 

( idade o o 
llitativas des 
).», cada d;a 
Iriuiciros dim 
ira a menor 
seu« capri-

iveridade dii 
a se arraigou 
• no nnia oi-
ff'vi a ser cum-
ida no Orion 
bediencia ser-
í deque a sua 
ftt nem obsta-
[ninor próprio 

Na opposi-
ntii na s"» 
liousivel. lia 
ma zombaria 
verdade. Mas 

o mis«rn-
r, á sua t*r 

sua esplen-
ita pergunta 
nas á com 

Lygia, ® n t , c 

que ello o 
de Lvgia o 

lima separa 
rjue nada po-

tio não sal1''1 

Vivia num» 
incerteza, <\ 

s » belleu»' 

(ConhmM 

tl«l4awle Ir rarcaa *» » w » .IM»»« 

or ' U MMké» ata ê t\imt* 

^ MM « —» «anal * » ta t« , MB tM*. 

h M U » » i . r t m » » » T"a até I«t»-Wiill-

iiu li"..*« »«m im» da m!4 , ( i w m d , 

••M. «aai vo* * f u r t o lU i l va 

nri.»-€<*»•• vagiVa |.»>* « M < l n . 

I a r uiollvo a Cum|iealila Kuiui» 

1\M »tiapnijt-r u Irel.-ii" A* ni«!« 

|.ir rrprcM'tiU um rni.la.Uiro pr«)ui-

1'i .ltr «'•|*v«i • » • MIM enluta 

iitiliur-iee J o MO |afo>tiglo pa i» 

noticia ito i a /o rmWr ilc«ej. 

irtiiar a t . • o «o |ii ikluo qu» no* 

u ima i i .u ikw <h«M«i «o Miiilir-

.ti .ut i . J m ( 4 « Iw.U » vartUtl» 

I . . I . | « « I M M I I T » ! « « M M I U I L W 

Soi xutl.iHi» Uli« beai a can 
. lUii.luJaa li* I'iil4n>t i.i rrii M 

o iiw».lii> riu aitaa prwjuia« 

l«fj«lu I'»rm »I r tutu u ru.aor 
I 11» " ' H'O lio publico Mill H t 

.1 «non a1 n •••il aarviço J a tra-

t.,[ < nimto lu ano• o J a »nafriiarf 

I !cm ralaçáo com aala I • 

lia J a Aacaliaavio Ja« ea-

.lut.i m já teve conliecliucn-

ii ma) o já Jove 1er iiitiirviii-

I.AHM atim Ju taii.rtr eu cno-

o c t m m m i o d f S U t m ê - n u U 1 1 9 8 

»iJaiagáu, MI* i b l « . . . . « i f «L u a|aa aata mm 

*mm Mrfuaiad'. «a l ia a « h i M i m i a 

»•a. ilaaOa 1« 4 . mm,*. níUm. 

A i M a faa t i , R i u l a a j tÁia|Mi j* l * a «a 

a a W w w . u . |«ra aiaaiat |«<lwu.aa«la 

Jta . U U r . , , 1 » J a . raigaa liail. laa ^»U 

r»ui|iaiiliia H " i " H l * k i . w u uém |a*4a • aaai 

«Im*.» aar |i«ag«vl>aMla |. iu|«»i lalaMta J a uw 

Ia4n a H I I I I L « « I ti« uui iu I V i a • « M aa 

J l ia i l tn aào tacl|iioa«a a e 14Ma 4 Umh | 4 n a 

HuiMmhatut I u m 4r»a a a l u U u l . . a i |>M a 

« M * rmilo li u i u . i cuai|«ajr>. 

Nào li i J « immm parlo a tuaaui voalaJa J » 

JllArulta> a aui«i(o ila ! iuiuoal«aa, a lava 

• e a p i e o |»' «i»aj |.m> qaa a aar**« J a 

Iran.poi ln cúria outa a uallior ragulai iJaJa 

a piuui|i||jáu, ia>pallauJo na 4iralt(* a «ou-

• •Birnna» albaia* UIM « p fe t t u , * ju.tu 

arau ia , qua a hoio iahek» nko |imr*Ja 4a 

a>o4a 4«aaranl» aa parto qua llie roruprta 

Taraunando, JHÇO a ». a a lionJailu J a Jar 

l iu tbua ika a «alaa Imliaa, fteamlu naala aa-

i n p t u n o A «l<a|waii-4u 4« quaia ral««aaMir 1» 

4araaieato> qua ju.uAcara a tuaiilia 4*rla-

raçio 

A>. 1.11I« ouJo anliartavo-iua rum a nata 

prrlrita oalima o ii>u*Klara«èa 

Ur r. a. alt i a . < r*-. cr». 

» h r i n r . , 

Ma|*i 1 uiaaalnata. 

H Paulo, 15 Ju «etruiliro Jo I»''''. 

l>o tíla.la afr S. I\ihIu\ 

aiaa • • i n n u a a » .«aa 
.41 a aa i i a au a r » i n 

1 aai|ir« ariaai aupaMtau qua, Iia«aa4ii aal-
a a J a TT ta Mj m . m 4« • «la m « « « « . » ! » .la 
• Wfiiaaaliaaa a ataaUaaJa« a Iwnlaa. 1« 
ra naja Iial4aa««a a H 1'aal.. l U l l a a ; "»« 
|.A4a fera»««» »ati^aa irKi.iaa. a naa 

a m i a i a u . >t»»i , , —ii,«, 
Aa H l*aal . a H u n 1 U Í . U . . a d a i u i i i . ' ' aoitiau.i.. 

» . ^ J t ' Î Î T , « r r r r • u - ' 

la Hailara« raatiWa anlira Iranapurli. rotular 
auaMnta, |»||««, i m a ^ h i J a M u aa uai «a* 
4aeiiue4ea a H l*aaln a oaltaa aalavaa. aài 
aujaltaI a l iaUaav*. I » ' « a» da H I'aula »trail 
wa,« 

Hii/iwalii IA d« *a*"tnHr» da l«Wl. 
U. O t r r i ara 

l t i i ;af laUn Jaa l a 

A l a — i a <a ilíada I 
t ua Aa lairAtaaa 

Arraigara Hlraal a«rn 1'avu-la |ua laaaa aa 
aatihi« irwMtlM do . ull. tia I I , ila l*ndo qua 
a|if»lii|ii«-i a aau |are|aarailii J « al .a lr» . a ja-
lali» a a um oaaa Ja lafiiurhlta aia iiauaaua Ja 

|('aiU>a Aufirala 4a Htlra. la l.tanl.. ua rua 
a|ilium te.ultadu paio 

aparailu aala prailaall-

J 

MATHICAW1A *r V « r 
l a a a i w para a urallf*« aaii»ir«a,a> 

a * I 

Caqa p t r t Í N A i 

I ma filhinha «lo cr. J w Carina ri* Uou\»l<. 
ralabalarati -a piau prainnrila ran o "Al tura ! 
i laCambará", pnqiaiaiiu luariielio, h\ huara-. 

fekl^HI 

l*taanua»raliau 

I 'm a a imti lm 
' A II IA 4* r !>alia 

IhUI 

K l ' i a m S u m A 

da «Ir ill If aa — M ATM I • 

O p i n i d p . 8 . S A < < m * * t o | M > 

i a « i n l ( r m i d > d e » 

~ d a a p u l m H a a . 

Para ta llilrr» toalio ir-wpi" tndtraita rum 
idietraiol I«*alta4u a» /Mala. f r m f i i w o , tlaa 
Ir llataariniaan 

I V « ain-prAo. taailio 'téo muna lalu. ruraa 
aa ted» u* rr-o» an».», rauiti 1 .mla-n. paoUaa-
.'»a4o n.m l » a ratar a M*.t ilaipielle. já 
pa4!4«a 

Bu-m Anar. :i 4» ( iVwbro .ir 
lu; H. í<A*aiM* 

1 A' «ao4a » a toda« a» Irruf.iua o 1'liariuaiia 
l!rr». 4 u \1d1u l>rpoai«o - r u a l.rlin , Irnilo 

«a 

Or«. J D. Pinto Ferrai e Au-
relio Revtii advounm cm Ri« 
boirAo BnnHo e comnrcat 
eirciimvliiahai. — Í . i t . . 

Iira'a.afâa 
I lau laru a<aa a n u linnaraa« f aa, latido 

a a rainât paia a Kiiropa, 0 t«a4» >ll»ar 
o t i j M a j a i a ratiarrMr na tnl< I.» «Mi-ina, A 
raa J . H. < aalaiiu. h inn 'ufArli.a da »ulli.it.., 
l a to , no prata da ollo tliaa, nratu prurutar 
anila iilijartna ila aaH.liartn, fara »nada d..a 
4Maa aajaátua |«ia 1 aaaa^atu data ralarulu» 
m m h I H 

H Paulo, 1.1 Ja aalaal.ru da :ru. 

<1—4 NAIIMMI K t p o i t o k i 

Ti Diamant» <laa mnlaallAa do mura 
I' oaballudn, ila l a , h a . da« anhranaelhaa. 

4aa paaunaa , daa ALOI 'VXJIAN oalvl 
I, alai por prooanao I nu l r aman t a inoilarno 

AlTWii«6aa da palia a a /p l i l l l a 

D R . P â U L A L I M A 
tat. 00m lau«« piat lea 110a b< nta l lao nom I n a n i p iat l r i i 110a bnapl 

tara ila Baropu, iiianitiro J a boalaJaila 1 

r(a I lyatana J a f r u a ^ a 

Cnnaul lorto i 
•II, da I I A B « 

I laa ldanala i Alameda 
r« Hanba, IO, 

Toloplisiiio 1.0 Attende 
a tlomlolllo. 

Hua 19 d l Novembro, 

Bar ko do I'l-

Ohamatloe 

iUt rl|ilerl.i 4r l i i M i r l n 

0> nJ\o(ador lira. Clarinnalu It iaci n A' 
Ion o Ar.nia muri ara ni o a»mpti>r.a |.ara • rua 
île s lienlo II III, onilii rontitionni ú ilirpn-lvAo 
il..t. rllimliis |ara oa iieitorioh itn aua prolls^to, 
du lutuu dta À* U IIOIII ila lindo- W—4 

UM TRIUMPNO I 
aata 4i Va l t aa , ka «aaára 

4* i.r arliiki, 
lampo t'iuetra 
4ni larar i|w. • mu « u 

IVII. t«| ll. l a I 414 

ra4lnaltuetile i-urado 

tiuatre aanfi« 4a a a a A l « • • 1 
MUn ail. t r u l i a a. ata« Aar* 
4» no leitu i.rdie a i l M a . i 

rr> 
•la 
4a 

•In hRl^i ' I AHi tih du 
4n Huu<4 Muar» , liipu I 

iKiitua rwoabaa i4t. I 
hit-Maio Ntiitiau 

Na prrMa de 4rallaá< 
P Oui m 

M A T B K . ' A I I I A I I 

OOM (i l lA.NDK r i H H I ; l | i > - A a i i n d u o 
Ir l ' inl iUiu de Caul ru, BIOIu.I pala FaeuIJa-

Ja aie Mu. l u i tut J o Hin de Jaeeir». a(e.. «0-
hre a iulaiiiiaira«a.> J a popalai a a J t w n « all -
niaato 

.41IMMW >(- a,,l>>. ww,a„wyan 
nllutna na i l a l'.tnulaAn da Hoott, 

K' 
|.rapara la 

«•Vark, eatu grand« p romu» a atealloaitae 
raaulladiM t a toilaa A» 11, .Inaluia qeo acairt 
tara o eiilraqaai'itiiaiilo garai Jo oraaatau.'., 
ra|>aeialiiinnlii .» Infam la 

• I l 1 alarida 4 »«idade e qui ef l i iuo eut. • 
fa do lean irrin • 

Intuel» 4°Alarl4a r IraaaU 1. 4 i l a r I J a 

l 'rero». o ealiar, peia a««i 1 0 Ar lamltia 
K-Ii» »niihot« rko t,u loiai 1 Iaraa4i»rta 1 nt 
Huna Manaa, Rtlailo du liio ' IVdr-i-e. p.n ea« 
parial ehanquie, a qunm B'iakoi dar ta'oi n a;Aai« 
nxurtai., d l r i j l r-n , pur cell«, a J kl- 1 .» 
Ifaila t'nitre, n III-II H. Pä d ., que frai-io-k 

'ai.iueinmi'ntr aviad-i- du b« 1 . 

\ \ \ [ \m s 
hHNTE \ AVNIKH, pm'o«f»r 
p.âi.. r ti. niionia. A t-laioMi 

f rui iam ua -eu iiw.no. asM-tn-
i.im no> ii u.t-idos. pi rnnlt in4o 
CHI rim IIHI|W 1. iuluameate t ur-
IV a leitura d.i mafiea A prirnairt 
,,.ia Ki 1 de rt. Ipíto, 170. IS»II 

PM l ISA-Hli de um nienuio 
,1,- 1.' auiioa. 

Iialutllio leviano. 
CIA Pirai minga, n. Kl. 2—3 

V 

(-ill « 
(If I 

m 
111.1 

• uni Ihuu negocio de 
.. roruidaa fria», drrionn-
, ' /V.7..7>iixit, A rua du 
li 1 H, em trente ú irt.i-

VI, Ou amtta-.e oni fiicio 
nya. :t-8 

- I-. mua t-at-a (le pensão o 
r luolüailot, bem afie;rui -
• •I- o íluiio preclra re re-
l.illu te aúde: a casa tem 

I por :> ânuos, l'ara vOr e 
.' do (.â ometlfl, úl. :t—:i 
.11 de e lembro (le 18'.»«. 

C R . 

W V ÍRELIGH 
Ti nlhlit 

AMI Bit ANO 
ITA no j 

ConaiKTcio, lu 

CURA A MEDITAR 
A 19 de fevereiro de í8<»7, um pturmaoeu-

lico de Paru recMria dc um doente a seguinte 
carta : a Ila anntis. *|>anbel uai reatrujauiilo, 
ur me dru 11 mu forte conalipaç.lo de que n lo 
ir e»«o r degenerai« cm um ruim e t « 

FRANCISCO MARTINEZ 

Trnhn vnnladadr »omit ir e no entanto r.10 
«omito, káprrliuanlet leda aaoi trde l ewedlua, 
t lunaa, xaropra nada me tlllvlou. U medico 
dlaec-ae que cu etlata floandoaatbaallco Mio 
leaho ap|«Ule a m (uai. , du nada 

a Leio no meu jornal a narração d*« cure« 
obtidas com o Alcatrão em canoa Idêntico» ao 
• e u . Queira fanr-me o ul.toquio de maadtr-

Urrbo.Tenhoarora n c um t i i r n da verdadriro Alcatrão l ,u ;o l . 
ume terrível bron- 0<IK>°(> ver er com rlle fico allmado. A.algna-
clilte. N.I0 puaao 4o 1 Pránclarji Marl.nee, ptan Mayor, Aian-
respirar a vonlale, garo (Perú). a 
pol» tenho prande 0-pois de l»r tomado do verdadeiro Mcatrio 
oppre«^jo. Tenbo o Guyot, osnr Martinez torna a c«rrever : « Aian-
estoíiiai-o cheio de garo, IS de Vaio de 18J7. Mui prezado Mir 
viscosidade*, l i o ! Qttjrot. toBd O vidro de Alcatrão qinj V. M * 
pooao dormir Te j niaiidoii-ue, tomei-o á> refeiçiie'' como 1 l i 
o tio todo» 0« dias o \ presi. iplo, luto t, uma colher, de chá, «ie atea-
peito cheio de ca- lr.io em cada copodeliqui toque lielua I) poli 
larrlio , tusso c es- | d>* ter tomado esie primeiro vidro, j á me sentia 
carro toda* a* muito meliior Kacarrava iaai* fkailíaeale aa 
manhãs durante : viscosidades que me obstruíam o pr-tomago. 
duas luras, atites | II tppetlte cHá querendo voltar, e pude dor 

que as visco^lades j uiir algumas horas taw ter a respirarão presa, 
se despeguem ; é principalmente no invento 1 l.ontiuuei a tomar o Alcatrão Guynt e, no liiu 
que eoffro mai-. | do ter<«iro vidro, o» accettuie (Ie tosse que me 

cangavam I uitu l i a baa rlcaapparecido Trnhu 
agora bum appetile Mu a*rarro mais vlacn-
sidade* e lollaraai-mo ocmplelaiDcuta a* 
força* 

a Agradeço-lhe sammtmenti- por ter Inven 
lado o Alcatrão Gujot-e ui> posso dci iar de 
rrconiuiandar o seu reumd o a toda* ta pessoas 
qae soffreiii 4* bruncJidâ* e l atarrlioa c.iiuo 
eu roffrta. — Assinado : I raoi i co Mar 
tinci. a 

ll uiodo MPatrão r.uvot em todas m refee 
çflea, o* d A*! Indicada na carta acima, basla 
na verdaile, |iaia curar ei.i pouco tempo a 
constipação por mais pertinaz que seja e a 
bronebite inirjs inveterada, (..uísefuc-se a|A ás 
veze* cortar f curar a tlsic.a j á declarada, 
porque o ul alrão fjz parar adecoinposiçãodos 
tut.erculos dft pulmão, destruindo ris mau« 
mirrotiios, cáuaa« d'csit decomposição, — 
fstiiiples c ver.dico. 

A menor constipação, se é descurada, pode 
degenerar em broochitn. l'or conseguinte, não 
se deve cecstr de recomiuendur a os do. ntes 
que cortem a doooça logo no começo dVlla 
toiuando diariaiueDie Alcatrão Uuyot, que se 
acha em toda« as pharmaclas. 
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J.C.Mayef tia fcnssca 

I l imado pela Facul-

ade di. Medicina do Rio 

dc Janeiro. 
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U N I V . JMHiXJ. ' 

Dr . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Ex lubrtitiito da Policlialça 

geral o Chefe do 10 Fanatòrio cm 
V I E N N A 

Operador, Mo.aat aa Oa» Senhora» 
Cótii ; Rua B üe ltaptt!nin§a, 10 

de 1 ae S liorar 
T E L E P H O N E 3 7 4 -

B 
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M A R C A I R E G I S T R A D A 
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H c o 
£ 

te • >< 
t a » 
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» 
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A t t e n ç ã o 

Vende-Be um liem montado e 
antigo açougue, bem afreguozaJos, 
na rua Dutra BoJrigue*, 11. 1 B. 

tl motivo da venda é do ler 
seu proprietário de retirar-se para 
a Europa. 

Trata-se 110 merao. 
;;-] l:'oinr.\AT0 I.-.sso1 

f i M E I . I Í O B , E O M A I S B A R A T O 
aí-ro com tl jiúuu do salião eapeoial do I i[2 kilo cu.la páu 
» • 27 » • » » • 200 gram*. » > 

» !' • » » virgem » 1 1(2 liilo » » 
» » !t » » » l.ranoo « 1 » » , 
, h 27 » 1 » virgem 

27 
27 

DUO grama, 
l im « 
:i0o » 
200 < 
100 » 

V e n d e - s e s m t o d a s a » c a s a s d e p i i m s i r a o r d s m 
ÚNICOS AGENTES 

JUDICIAL 

U M fcRMNQE P F t E E Ü O 

N a E s t a ç ã o d a b p 

O LEIJ-OF.IBO 

S o m B o v e s 

Aui'toi ii-adu jior aUiirá do M. d l . 
Juiz de Direito da 2« vara c m " oi 
ciai e a reqnorimonto dos 111 
d rs. IJonodieto ii 1 nu . luni. i e flen 
riiji.o Capelano, síndicos da m i sa 
(allipa de Joné Ccrrerc, vi n ío tá a 
quem mais der. 

A m c i t i l i â , 

Segunda-feí ra. 18 (Ie c ^ e o u 

A s 11 ruí ponto 
Metade do um importante predio 

g ne tem l õ mettes de frente e 86 
do fundo, tudo editlcado com If-
quartos e frente par i duais rua: , 
podendo d o.ÍBO metade fazer dons 
prédios, pois que o.- mo n os tem 
nuatro pertos o dua- janellus, rén-
ale actualmente :!00$000 mou re.-. 

A Lupa ó bojo o hauro mais lio 
alli Jr I m I I A A , A i.apK o bojo o hauro mais 110 

o s e d e C a r v a í n o & C m p . | ^ S. Paulo 
' m a em b o x u a i , velas do sebo, oleos de macotö 

ilt. poixe o de lampurinn 

P r e ç o s , s e m c o m p e f e n c i a 3-1. 

• 
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w 
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P E P F U M A B 1 A S : 

Francezas 

In i r lezas . 

A m e r i c a n a s , 

I t a l i a n a s e \i!emãs 

Üccchid i is i l i m - l a -

III en te dos l ' abr i ta II-

i cs , j ior l o dos os 

vapores 

C reme S imon 

i'ii de a r r o z , liiiis-

sin io 

Aü i i a s veffetaes 

\ im i g r e s <le l o i i e l í c 

A « n a F l o r i d a , V i g o r 

«lo Ca l i e l l o , Toi i ico 

( I r ie i i t a l . 0 p i a ( o s 

de i i l i í i i c i os 

P a r a q u e n ã o h a j a du-

v i í a a l g u m a s o b r e a ve-

r a c i d a d e d a s 

q n e r e c e b e n i o s , f i e a m n o 

n o s s o e g c r i t ' t c r i s a S i s p o -

s i c a o d o r e s p e i i & T 3 ! p u b l i -

c o , a s f a c t o r a s o r i g i n a e s 

d o 

L u b i n , G r e l l e F r e r e , 

E - o g e & G a l l e f c , H o u -

b i g a i i t , B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . F i -

e r r e , F i n a u d , D e i e t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r e s , J . S i m o n , 

L a m m a m & K e m p , 

S t a p l e r . 

€H>S4ii» 

rre(0s sem eoinpclencia idnii 
&l O . 

S a S i o n e t o s : 

Seal turys 

Op l ié l i a , Hoi]I i igai i t 

V i o i e l l c f d i a l e , H o ! i -

l i i gan l 

l ' eau d ' l i e spagnc , 

•Wit 

R o y a l . I l o i i b i g a n t 

IVec iosa , I ' i in i i id 

Ma r i e I o n i s e , Wi-

nand 

l ' eau d " î i e spagne , 

De l e l l r e z 

l l e l i ophor d 'A rab ie , 

De le t t rez 

Cyc lamei i , Lub in 

l i a n g - l l a n g , Roge r 

& Ua l l e t-Peares 

10, poriniito, ocrai.ião (los ers 
capitalista:, com pouco dinhe ro 
udqiiiiireni um mamullio prédio, 
c ii j rendimento é certl.- imi.. 

A manliãi 
S e g u n d a - f e i r a , 18 do c o r r e n f a 

.1 11 hi ras nu j otito 

N a E s t a ç ã o d a L a p a 

IT.I.O l.r.II.OÍIRO 

S 0 0 2 Ã B R E V E S 
Srjnal de '.0 0|0. EtcrijituiaçSo 

em fi dias. 

I l E S f A L V A D d 

Vende-c uma fazi nda de café, 
i.orit-nda com tudo que i- rooemrio 
"eiii'o 200mil pis de café, entre 1er 
mudou o novos, ,i:i lerdo pr. duz.do 
l u e 11 mil arrobas, infurnnçôoi-
iw lavor, em 6 Paulo, rua li. Ari 
unia (Queiroz, ri. 1. liras, onde o 
íoícnitcnto poderá \ êr a rolação 

la faninla. :;0-f.. . 

â t s N s a 
Aos sra. Ileriodioto Alvos o seu 

•nulindo Jínnl Corrôa do IJarros, 
mibos morIIIH na «npit»]. 

O 1° 6 cmpiv^ado 110 Frontão 
i jo. i Vista o o 2" cfitá desoccupa-
lo, peyo ijiio vonJiam pagai as 
mas coiitan antigaM, autos <juo eu 
.oito á imprensa publicar u conta 
corrente que o escândalo será 
uiaior. 
' Atibaia, 15—B-ÍW. 
2 - 2 J . F. C. 

A O S l F A 2 E N D E 1 H 0 S 

PARA A1TKI.ES ql'E 

WÊi i i 'oiiye úi recursos li.elico: 

0 SAS/10 BUSSO 
prcjinindo por . la .me i'aradc'a 

[ j o i n a e uma providencia, sendo C 
uniu utilidade imnieni-íi, p rque, T,à 
M.iiienle sen efieilo ú eiiil nle ei, 
jl: ,:as as n olestias indicadas no re-
ceituário, co!,.o tamliem fie nppli.-
em grande vantagem na rate vete-

rinária, euiandii rapiiancnic a 
^ontusoes, frioiras etc., do,- cavallu: 
fi outiof aniniae.-. 

Vende--c na ('roja. ia Baru 1 í 
V... depositários para este R -tado 

, u m m & c . - s . PAOLA 

1'OK 

V i c t o r i a n o P a l l i a r e 

í-j-. edirno) 
1 I0l. niagiiiflcamonte in.preEso, l f 

Para quem nã.. coiilici e a n açni-
ficcncia desta i Ira pr.n.a. insta te: 
este pedacinhc de ouio dr.s Xcit i 

! da vii £0111= . 
1 XII 

| Ao canto de uma ,'an lln, onii. 
mines luidoso cheira o horliorinh' 

{(lafe. ta, duas creatnras pallida i 
bclla-io nii ns visfios de uni minln 
azul, ora contemplam a mesma li- : 
uo jard.m que 1 lios fica nos pis, oi 

mesma estrelln i.o firmamento. 
Pao um meço o uma n oç... n: i 

_ _ „ j Virgem e uni poeta, e-: a -duns nota 
j£ O i v l v L J L t L í Â l J A aalilimes da ea u i humana. 

C A F A H i 2 M A ; . A voada I.a 

B.nifaco, liwrarii Laç-mísiert & 0. 
;!(!... Kim dn ('(iniini'rclo-.*i— S. Pano, 

(A Anlysta da Ac^onia do Vediyra d« PflnA 
proa qi-9 fl dit a b/jj ccn!e:)i 103'ts14 d'i 
tubstinciss Axes dat quae: : f 

."Í LTATO rr. S O D A J , BLLFATO HE A.'.CMHF,I/, 
WC.-105 T C«2C8 

* * * - - — 

ŷr f.xjgirtotiroo letruirc /tv 

Depie.to : H.ua Jo.-

L i q u i d a ç ã o d e m o v e i s 

C o m p a n t i a O e r a l i a A g r í c n l t u r a d a s T i n h a s úo A l t o D o n r o 

0 ]'i0,1 iot.-u io tia CABÁ TIÍOI-JET 
ocio. vendi pbi preço.-) mu.to ivdie<nlos 
,,ii de : eu e. lai cleeinicuto sito a-. 

Lrrt-gjo de S. Senío, 

re olvendo mudar de ran 
o ortimento do moveU 

síí-S. ^auln 

T J W I C 0 8 I M P O R T A D O R E S : 

I s m a e l d e S Ä & C.-Eaa da Estação, 17-

(dom. 

S . P A U L O 

0 ESPECIFICO INFAI.Í.IVHL 

Especiüco anti-sypliilitico de CI.AH,K 
i Cura radica', e definitivamente Iodas u- fôrmas do envenenamento 
op miiguo. 

A sypliilis piimaiia, secundai ia eHireiar.a é por ello completamente 
cu da c esprl ida do systema i rpanúo 

I Cura p.irn ícntpre a sj-phllls terclnria, doenças da GARGANTA, ern 
pçíes antitra. ou m entos, (If.res nos O<KIM, frlandulascnfarlndus. inflam« 
iiiadns ou siippnrantesi, corrimentos do« ouvidos, mãos rachadas, qual-

i r . cr que le.ia a duraeiio dc.-sas moléstias. 
i:, te grnr. le ícmedio enra radlcuiniente, mesmo quando qualquer ou 

i re tratamento tenha falhado. 
Na sua compo: ição não entra nenhum veneno MINEIÍAI,, mas exclu 

fivamento .-::!>: tancirif vepetaes imiocéntes. 0 teu ti. o mio otr.pa o doen 
te a dieta n. nliama, nem a qualquer àltcrafío nos seus costumô  e occu-
pai.-ões. 

Saiaiiéimos QUO ests espeoiíico É iníallivel 
Knconti:- -»<• em todas na dro(t«.ia»s o pharmaeias principaes, em qual 

liuer pado d., mundo. 
iJiiijam-sc á 

C l a r K S p e c l f l c 
N. HO, Fast SOtli »treet 

N«*-VOUK —(I 8 A. 

É g U m - . . 

m m ^ m m u 

Bom emprego de capital 
Vendc«re na ralniiariiaia cidade 

(•• MBT<> da.. C I UM« , a yraad« dia-
cata, denominada ymimta Jairyiiity, 
com duar exrolhntn casas de mo-
rnditi, trado eineo janellas dn fren-
te (uda uma. soado uma itellaa com 
toda as commodidadaa paru faiui-
lia de tratamento, com Ktande» sa-
las e etplcidi tos quaitos; coiinha e 
copo com torneira d a^ua quontr, 
Irrlieirn eim «ci a morna, latrina 
patente, l anho de china o mareio am 
um fhaict separado . casa para ad 
hdniitrador, Idem paia criados, ««I-
lilihelro, pouihul etc. etc. Km plan-
laçfte* .'t.üiKi pí> de vinha do iiipu 
i.ores qualidades, todas dando Ini-
cia , 1.600 pis do arvoredo« de tni-
'•lOf, ecnio maeiepas, .ereioiia:, 
perriia*. fniueiias, perecueiro», la-
in*f lr . i» da Unida, jalioticaha ,eain-
t(,c>. cte, otr Kci.di. a chacara 
luuinua por diiii^ isas, tt>. du na 
ntindn princiial uni e. j londido gra-

i'il de fciTTi. e m polires nobres i 
pila>tras fnndidas. Os fundo.-- daeha-
la ia r.ea cem frenlo para a I stação 
u e fechado por podão de feiro t 
u r r a de aramo e roseira». 

0 senhores pretendorite pod riS j 
diricii -Fo á me. n.a, (jue adi rão 
. ' em a moaire e llate. I - 1 --1T 

llnnihui'gutii's, c\iclleiites e nto 
n s , (hecrnram em prnnde qniinll-
dade c- uehnin se a irnl i i n 

T r a v e s s a d o C s m a e r c U U f s 
30-6 

Ï PI-.--1 

Untai.'»rtn numa l atharma, in^/Mtrr^ 
C Í a t / o JJt/ijh n o f u M l c t i . FI.ORÍAIKOPOLK, 1 

cie J u nho de 1895. A t t o t o que tendo leito uuo «1 

minha clinica <Jo magnif ico preparadn dcnominoil 

™ Kmul l o d e Scott "do»Sf i r» . Su j t t fn I lowne, c h im i d 

em Wew Vork sempre obtive op l imos resultados c 

todot 01 casos dc fraque/« produt tda pelas inolcstii 

d o ap|tarrllio reapiralorio, ou caosada por molcsttl 

longas cujasconvalckctni , ta s3o demoradas. E de prodigiosn cffeito « 

athrepsia dasercanvas. O Im>|icctor del l j rp icne, Lik. Lun ikA .s i u Cunu . 

As palavras <l'esle illustrado fa-
cultativo sâi> a rcpercutiçâo fiel 
d a s o p l n i õ c a e x p r e s s a s p e l o « tnr>-

d i c o s m a i s p r o e m i n e n t e s d a m u n d o 

i n t e i r o . E m t o d o s o s c a s o s d e de-

b i l i d a d e , e m a t i a r â o o u e i n a g r e -

; i m e n t o , s e j a q u a l f ó r a c a u s a , 6 

r e c o n h e c i d o q u e o o l e o d e f í g a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

p h i t o s d e ca l e s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o a p p r e s e n t a a D r . Eir;>hrafrtn Cunh4 
Flonanopol.s. Sta. Calh., Utaai? 

E m u l s ã o d e 

nílo tem igual. D'nhi os maravilhosos cffeá-tos d'esta prep. 
raçSo na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi 
tismo, Bronchite, Tosse c Constipações, &c. ]•« excellent 
para irritações r>a garganta e pulmões. Cura a 1'lithvsic/ 

U venJa cm todu.i a.i riiarmaei:.: r.xija-sc .1 legitima. P.rrusein : ir. : :. ' . . . 

• 5cott 6í Bowne, Chimicos, New YorJt 

m 
lUaitaal« ' 

F a b r i c a a 

D E 

V a p o r 

G l i o c o l a t e G C B Î 6 H C l 

ß E I R F 
Pi" 

-ä- X ' 

R u a 

D R E E A & G r O U l A l l T 

I ? Í 0 m J M S i B o 

L > u l z c l ' 3 C a m õ e s , 2 

Prodnctos da fabrica: Especial café jaoido, chocolates 
ospeciaes em pacotes, caizas e em pó, pastilhas de choto-
late, chocolate em barra para confeiteiros, canella e pimen-
ta da índia em pó. 

Ú n i c o s á e p s s i t a i h s e u 3 . F a u i o 
6 - 1 . . . 

n ï í n 
i j s L 

RITA DA ESTICÃO. 79-SI 

agencia gorai É s loterias í!a capital fa j i al 
M S A F U N D A D A EM 1681 P E L O A C T U A I , I ' I t O r H I E T A I U O 

X 15 Gs'antSe loJeria da capiKzi federai 
FUEMIO MA IOR 

• 
t. 

•ATA 
t, 

R BE e » 
Í 

S 
* 

IRAS« 

K\'FR \(T.A0—rSalibado 
Excellente p lano 
fohiclot- por soi-to 

proximo. dt1 seteiniiio 
on.-i apenas com 40 000 billietos c distr ibue 411 
'Ujieiio-es u fiOOiOOO 

lis. (í;i tardo 
»remios, sondo 

i 

! "j m 

; '! r i ï » 
• 

I I -T>-n 
I I 

cu ]iro-

Si'iiide p eKÍPBOPdinariti loteria 
C O M O I M P O R T A N T ! - ! I M F K M I ' 

dií capita! fedei-ai 
D 

E\TI!AC('A0—sabkdo. de oiiiuljro (li- iv- FATRACCAft 
O plano rteet1. importantn loteria 6 inteiramento novo. j^ga ajienas con 50 .000 l.uUio 

distr ibue ;"56.» prémios : premiando as a p p r o x i m a t e s , dezenaa e contenus de» 4 prémios ma;-
Bôa organifeaçau de plano. 

Qraside e co.onssS Eoterïa |îas-a o MATAL 
jin très grandes ^rsrnios na imporsancia tiß 

E M R A ( ( ' A ( ! - I m 2 8 de dozesniiro 

Brevemente publicarei o p l ano desta importante 
cham á venda nesta acreditada agencia gorai 

e o r m i t e a n u o 

l o t e r i a Cerne ;a 

BTI!A(TA0 
disso, os billio! iá ne 

Rua Direita, n. 
TJNICA C A B A QUE TEM VENDIDO GBrAÍTI>ilb P R É M I O S 

J u l i o A i i i i i i i e s d e A b r i u Caixa correio. 77 
5—8... 

N. PAULO 
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Í E 8 T A U H A M 1 

J O A u L U Z A L V E S 

t ' H A R M A C K U T I C O l ' K L A K 8 C O L A D O HI 

Mm » f̂S6#*tê* fw« 
••It* pa 

L I V E R P O O L B R A S I L 

l a d River R i le 

U V H A L A t f P O B Î 

0 P A Q U R T I Î 

BUFFOIM 
âhnAdo R i i d l Jannirt, a« i . j JÒ 
d i r o m n i , par» 

L'AIIIA. PBKVAMflfVO 

K o v a - Y o r k 

Eata paquet j p r o p o m m , 
p»««»*elro» todo o oonforton«:*1 

• « m , • tem « bord') raedin, 
orlada; v l i j ê i o m i l * ra?l la qq, 
» la Inglaterra • «»r j o( inoont 
voiuontos d» o a l l e t j i x 

Uccobuui-io pastageiras d i l>, 
o I ' clasaos. 

Para pasaagonto ma i l infir-n». 
ç j9j , trata-is o m Santos co:a 
agantaa 

F . S . H a m p s h i r a & C. 

R U A 10 D E .VOVEi lU i l ) 6) 
No R io da Janai i '4 ,00noi » j n * « , 

fl |Ofl 

I «>>IIJ)*I 

Catindbfl 

l 'ara J 

iln o u t o l 

torada fl 

• l ia uUitJ 

raurtnt i i 

inui .a a 

o lli i l l ixl 

l l M M I 

| i l t a - p J 

II.LIT O M 

plCtO Hllfl 

O o n u 

orcnpainj 

«licnlo. à 

m lis ' l ifl 

mento p i 

constitua 

• » •«• ttf* «ont«« 
(B»o t«,« »o*»«nt| 

.n-s^ri-i-si l l DROGARIA PAULISTA 
P. VAZ OE ALMEIDA 

Agencia geral das loterias da 
capital federal 

? â — B U A 15 P B K 0 V E M B B 0 - 2 - ' 

0'p<T»d0 4a Europa no dm üfl de 
Ifilcnitrn, «»biri para M n t i . i d •«., 
P. n tvAr tM» o Valparaiso, depo.f 

n '• , 1 4vol >1 r i.t 

; <t, I" rocobo p.is i»p|ro-
l o rrimelra u terctira cias. . «. ;••«i--i 
o Rio d a Pi ata. 

Vinlio de meat, 'orue ido gri> 
tuitaiuon'o ao pasiagciros da toda* 
a., ( la.-nb. I O me lhor p ô des in fec tan te p a r a i a t i l naa , mictór ios etc. P r e ç o , l $ S O O cada lata Si ta agonoia cerai, ( incontestavelmente a mala Caiu de 8. Pculo) 

tam o praaer de anaunc lar boje mais um premio! 

L o t e r i a d a t a p i l a i f e de r a l , e x t r a l i i d a era 15 de se tembro 
1'i.rusiTo mo r.rtii 

rio 1 artfl 

fuçai) ltan 

astúcia dl 

bravura | 

t,'iic l u 

Kl) » f « u i J 

nhecer a i 

dou ! 

A r.ossl 

tima 1 r ) l 

No mid 

For c c l c b l 

Oi piquttt* do-t« linha «lo iilii-
miuauus a iiw eiuclrlca. 

Para Infoimaçfiei. com 

Wilsons, Sois S C .l imite d 
Rua do Rostrio, n. 1 < - S. Pauio 

R u a D i r e i t a , 4 0 — D r o g a r i a M o i x r l e r & . O . — R u a D i r e i t a , 4 0 

L F I A M O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 

Madame Arpei, dfi Bourbon (França), dc 
'.28 annos dc idade, tinha febres havia dezoito 
mezes. Quasi todos os dias era »eommettidade 
calefrios e batia dos dentes por espado de unia 
hora. Km seguida, uma febre ardente se apo-
derava d'ella e tinha uma síd» Insaclavel. 

Tinlia j á tomado uma Immcnsa quantidade 

4de sulfato de 
quinina em pó 
e em pillulas, a 
tal ponto que o 
estornado não 
podia maistole 
ral o. A infeliz 
mulher estava 
muito abatida 
com os mil iti-
commodos que 
são a conse-
quência das fe 
bres paludosas; 
tinham parado 
as regras, o 
r o s t o es tava 

M - A R P E L I n c h a d o , o 
ventre enorme, o baço triplicado dc volume/ 

com approxlmaçõos o «lozenas, no total do 16:150$ ! Foram vou 
«lidos pela agenda geral dns loterias da capital federal, de 

R e a l I n g i e z a 

Proximo*. mhid, s de S.inlos e do R » dc Janeiro, <!• rapnrrs r 
N I L E , do Rio de Janeiro F i U do t 
C L Y D E . «'o Santo-i . , ;;_.] 
D A N U B E do Rio do Janeiro. , 18-1 
THAMES , do S in to ; . . . 31—1 

GR1MONI &COELHO 
so intra™ 

u.t'inoraçSl 

falia csfeol 

aidade p J 

«ion ante«» 

o kuiiivcr) 

ças. 

Com men 

tar a lemt 

prevaricagl 

lisyintarnu 

BnUon I 

gne—Cavo 

a CTpediçS 

onlro tícnfl 

Arlluir t'ai 

do indiseul 

A lii 'nri 

nitros p.en 
cendioa ::il 

eidutlns ; Il 

general Ar 

tel- emproj 

O governo 

«lua fraijUi 

laes capitt 

:1o entud.il. 

O premio acima foi remettido por esta agon i l t á oasa da r ia 
do Tliosouro, n. 3, que por sua vez revondou aos «.'Us freguozes. 

Chamamos a attençao da noBsa freguoziii para a importante 
loteria da capital federal, u extrahir-so H O J E , sabbado, 18 le so 
tembro, premio maior 

Grimoni & Coelho 
B V A 1 5 D E N O V B M B B O , 2 - A 

S. PAULO 

Commandante T. R . Pearoe 
3.700 toneladas da regist io 

esperndo do Rio da Prata, brevonionto, via Rio de Janeira, Eahir.i o-
poih da indispensável demora, para 

M a c e i ó , 

L I S B O A 

S o u t h a m p t o n e 

A n t u é r p i a 

Troço das paseagi iw de 3.» elasie pnr.i Lisboa. 1 (>;ÎSO.J\ 

CASA BARLETTA FABRICA 
< 3 A % H A nac i ona l , ma rca E s t a d o s - U n i d o s d o B r a 

s i í , e m latas redondas . 

B A N H A m a r c a M i r a n d a , era la tas quadradas . 

Ksta g o r d u r a p u r a e g a r a n t i d a de p roduc to su ino , v e r 
dê-se no depoei to d e 

D E 

T E C I D O S D E I > Ã " P E I T T E A D O " 

DE 

A L V A R E S P E N T E A D O 

Eccriptoiio e deposito ccatrãl 

R U A M j S Ã O B E \ T O , X . 5 7 

Voiide-to no.-lo depo.-ito ioda e qualquer qualidado do tecidos «lo 
i, como tejam : tarjas, choviots, caslniirttí, flancllas, «obortores, pan-
i.os etc,, á |ircç«i; 30 »(o niaif harstos (jue os dos síniilaros oxtrani^ei, 
.os, a relalliu, oin cortes do tamanho niinimo de 3 metros do cada qa.i-
idade, Â dinheiro. 

Os s e n h o r e s a l f a i a t e s d o i n t e r i o r d o E s -

t a d o p o d e r ã o p e d i r c o M e c ç ã o d e a m o s t r a s , 

c o m p r e ç o s m a r c a d o s , p a r a p o r e l l a f & z e » 

E>ei3i o s s e u s p e i ü d o « ' , m c d i a n l e a r e m e s s a 

d a i m p o r t a n c i a « U í s m e s m a s . 30-17 

O VAPOlt 

Casa f i l ia l : Travessa do Commerc i o , n. 8 

A n ais feliz casa doafa capital, pois no enrto período do sua funda 
(Bo distribuiu á fua frogues a a importante somma do MO CONTOS 

I'OEEUiodo sonipro osta essa unia variada o palpitanto numera-
ção do bill.etes, convida o respeitável publica a vir hab i l i tar - t a n a j 

ceguintes loterias : 

Esperado em Santos ko d ia 10 de sotembro, sahirá immp. 
diatamonte para 

Buenos-Aires 
« i < o n t â t f i d c o 

Tartt pa'saiens trata-so na Aironcla em Silo Pai.lu 

Oaroia, Nogueira & C., negooiantes e.spooi".listas do C I IA 'S 
partieipnm ao» soua amidos o fregueses que jBtão reoeb»ndo 
ohás jjretos o verdes de todas as classes, para sortirem novamen-
te seus armazéns. 

V A f t E J O — r u a d e S. B e n t o , 34 la iritisa 

C e p o s i t o e e s c r i p t o r i o : 

3 3 - R U A J O S E ' B G E F A S I 9 - 3 3 1 2 . 

S A L S A , C A R O B A G U A V A C O 1 0 D U H A D 0 

tlo pliarmaccutico chimico Silveira 

Toderoso anti-Byphilitico, anti-liorpetico, anti-oscrophu-
loso e anti-rhoumatico. 

Milhares de pessoas ciiiitdas nttestam ser o P R I M U S 
INTER PARES. 

E' o depurativo o regenerador do sanguo mais procu-
ra«lo em todo o Brasil. 

Tem seu attestado na VOZ D O POVO. 
Vende-se cm todas as pliarmacias o drogarias destu 

capital. Únicos depositários : 

B a r u e l & C o m p . 

RUA D IRE ITA , 1 L A R G O DA SÉ, 2 

c m s © c ü S B E m ô ) 

Ei li t phot-phorof, já niuiro conhecidos i o Estado .on:o 
unia da; niellioros ni arcai- nacioia ü, 

cm caixinhas de niadcint tories, 
von^oni-so em todas as cai as do negócios red peita veiri 

o nos deposito da 

S s t t o " E l a Í G r , B a r b o s a â C a m g s . 

Hur do Commercfa, 

• V E L H O 

C o m p r a - a e n u ^ s c c i p i o f i o d e s t a f o l h a Hamburgo S ô d n o i r i k a M DanpfíiMííiVtf!; h i f . i À 

Serviço semanal entre Santoi o llamlmriri», eom |i i.. 

j Janeiro, üalila o LhIj íh 

S A H I D A 3 P A U A A K U R O I ' A 

PELOTAS. . . . , 
ri JUCÁ .V, , a SÃO PAULO . . . . . ; ; ; ..7 , 

O paquete ailsniS* o p^ip-eU n'Jomï» 

P O L ^ / • X ' t x i e l î ^ . I V I : ^ 

Grande Companiiia Cramatica Italiana 
G L A B A @ V A R D I A 

Dir ig ida polo artista CAV . A N D R E A MAGC l ï 

H Í Í J E — Í2a rn5 f » r « i j j 17 d « « s e i e m t t i v i - i i O J c 

Seliniii ri rila di* Assignai uru 

RcfTescntai'-EC-ft a comediu cm 5 netos, do G. Olinot, intilulniia 

volvidos: o 

oi'pbani... i 

Magriiliot 

se «liga qui 

mandar 

erá o svW 

I l 0 «ë 1 8 d e s e t e k r e - S S 0 J i 

A Ü M K J O - D I A KM I ' O N T O 

ü c s l n i o b r a n i e F i s t a S p o r t i v a n o F r o n t ã o B ô a - V i a t a 

ONDE SERÃO LiISPUTADAS 

Tá ao sr. O 

«lo o dia f< 

tie mullieri 

ciam-so na 

fcene, a ari 

canas. 

Mas faltl 

organisadoi 

;ar ; se a 

Serzedello 

o sr. ]\ïan< 

da Europa 

br inde cin 

?nnivoco i 

ao quo cl il 

Estará 1< 

eellino Eis 

P A R T I D O A 2 0 P O N T O S 

E s c u d e r o e N o n e z — P o t o n i t o e E g u i z a b a l 

Banda de musica 


